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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o
dia e à noite.
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STJ afasta ministro
acusado de assédio até
concluir investigações
Política 5

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Lula e candidatos a
governador incluem segurança
nos discursos
Política 2

Aava no PSB
insere Goiás em
costura nacional
Filiação da vereadora, que trocou
o PSDB pelo comando do PSB no
Estado, reuniu lideranças nacio-
nais e transformou o ato parti-
dário em demonstração de força,
com sinalizações sobre papel de
Goiás nas articulações eleitorais
para outubro de 2026. Política 5

Júri condena réu
por matar mulher
que defendia colega 
Helber Silvino de Freitas Lopes
foi sentenciado no Tribunal do
Júri por homicídio duplamente
qualificado pelo assassinato de
Ellen Cristina Caetano, que tinha
19 anos, ocorrido em maio de
2025, em uma distribuidora no
Setor Vila Redenção. Cidades 10

Samba-enredo que
homenageia Lula 
é alvo da oposição
Partido Novo aciona TSE e acusa
o presidente Lula e escola de
samba de propaganda antecipada
no Carnaval do Rio. Política 7
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salva vidas

Renato GomeS
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infiel do povo brasileiro
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Suplementos
movimentam
bilhões no Brasil
Sustentado pela expansão da saú-
de preventiva, envelhecimento
da população e mudança no estilo
de vida, o setor projeta cresci-
mento médio anual de 9,5% até
2036. O desempenho coloca o
Brasil como o terceiro país com
maior expansão, atrás apenas de
Índia e China. Negócios 17

Portabilidade de
empréstimo pode
reduzir juros
Entrou em vigor nesta semana
uma nova etapa da portabilidade
de crédito no Brasil. A partir de
agora, consumidores que possuem
empréstimos podem transferir a
dívida de um banco para outro
de forma totalmente digital, sem
precisar de contato direto com
instituição financeira. Economia 4

Daniel atrai
prefeitos para
fortalecer base
na pré-campanha
A grande quantidade de mem-
bros, sobretudo daqueles prefei-
tos goianos que migraram para
o União Brasil e para o MDB,
pode dar mais possibilidades a
Caiado e Daniel Vilela na hora
de escolher os mais cotados para
o Congresso Nacional. Política 2

Pré-Carnaval
consolida novo
modelo de festa
Historicamente marcada pelo es-
vaziamento de suas ruas durante
o Carnaval, período em que o
goianiense opta por viajar para
o interior ou litoral, Goiânia pas-
sou, nos últimos anos, por mu-
dança relevante em sua relação
com a festa. Em 2026, essa trans-
formação tornou-se mais eviden-
te. A capital consolidou um mo-
delo próprio de organização, la-
zer e negócios. Cidades 11

Indústria goiana recua
em dezembro, mas fecha
2025 com avanço de 2,4%
Não foi precisamente um final de ano a ser in-
tensamente celebrado pela indústria, que não
conseguiu sustentar os níveis recordes alcançados
em outubro. De todo modo, o setor encerrou
2025 no azul, superando o desempenho médio
do conjunto da indústria no País, com cresci-

mento de 2,4% frente a uma variação modesta
de 0,6% registrada para todo o setor pela pesquisa
do IBGE sobre a produção industrial, atrás
apenas do Espírito Santo, do Rio de Janeiro e de
Santa Catarina, que experimentaram ganhos,
pela ordem, de 11,6%, 5,1% e 3,2%. Econômica 4

Secretaria Municipal de Educação de Goiânia contratou mais 575 profissionais temporários para a rede pública
goianiense de ensino, além da abertura de mais um processo com outras 1,4 mil vagas nessa modalidade. Cidades 10
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Marina Moreira

Dos 246 prefeitos do Estado
de Goiás, a estimativa é que
220 apoiam a pré-candidatura
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB) para o Governo do
Estado, de acordo com aliados
do emedebista. A estimativa é
de que todos os prefeitos da
Região Metropolitana de Goiâ-
nia, parcela considerável do
Entorno do Distrito Federal e
do interior goiano estejam a
favor da chapa do vice de Ro-
naldo Caiado (PSD) ao Palácio
das Esmeraldas. 

De acordo com interlocu-
tores aliados a Daniel, do
montante de prefeituras pró-
ximas a Goiânia que sinali-
zam apoio efetivo a Daniel,
cabe destacar a própria ca-
pital do Estado, governada
por Sandro Mabel (UB), Apa-
recida, Trindade, Senador Ca-
nedo, Inhumas e Bela Vista. 

Já no Entorno, as cidades
que mais demonstram apoio
ao vice-governador são Novo
Gama, que tem como prefeito
Carlinhos do Mangão (PL); Lu-
ziânia, de Diego Sorgatto (UB);
Águas Lindas, governada por
Lucas de Carvalho Antonietti
(UB); Valparaíso de Goiás, ge-
rida pelo prefeito Marcus Vi-

nicius (MDB); Santo Antônio
do Descoberto, de Jessica do
Premium (UB); Formosa, co-
mandada por Simone Ribeiro
(PL); e Cristalina, representada
por Dr. Luís Otávio (PL). 

No interior, prefeitos de ci-
dades como Rio Verde, Catalão,
Caldas Novas, Itumbiara e
Nova Crixás também sinalizam
firme concordância com a ideia
de Daniel ser o próximo chefe
do Executivo goiano, uma vez
que a região tem recebido com
certa frequência a presença
do emedebista. 

Daniel realizou diversas
passagens pelo interior do Es-
tado para cumprir tarefas re-
ferentes à sua agenda admi-
nistrativa como participação
em eventos, inauguração de
obras e realizações das edições
do Goiás Social, programa de
assistência social coordenado
pela primeira-dama Gracinha
Caiado (UB). 

Eleitorado expressivo
Com a listagem de municí-

pios a favor da pré-candidatura
do vice-governador, é possível
notar que prefeitos de cidades
goianas que detêm os maiores
colégios eleitorais do Estado
apoiam Daniel, como é o caso
de Sandro Mabel (UB), prefeito

de Goiânia, e Leandro Vilela
(MDB), prefeito de Aparecida. 

Apesar de Márcio Corrêa
(PL), de Anápolis, não de-
monstrar publicamente sua
posição em relação ao vice-
governador, interlocutores
afirmam que é a intenção do
gestor apoiar Daniel. 

Prefeituras de Mineiros, Rio
Verde, Porangatu, Uruaçu, São
Miguel do Araguaia e Goianésia
também fazem parte do grupo
de municípios que apoia Da-
niel. Interlocutores apontam
a boa avaliação da gestão de
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela
à frente do Executivo como
algo que influencia o interesse
de muitos prefeitos goianos,

sobretudo do Partido Liberal
(PL), em migrar para a base
do governo. 

Migrações do 
PL para a base

A exemplo disso, há o pre-
feito de São Miguel do Ara-
guaia, Jeronymo Siqueira
(MDB), que foi eleito pelo PL
e atualmente faz parte da
base. Informações de bastido-
res revelam que o mesmo
pode ocorrer com Márcio Cor-
rêa, de Anápolis, devido a sua
afinidade com Daniel. 

Com essa vasta amplitude
de prefeitos que se posicio-
nam a favor da atual gestão
do Estado, analistas avaliam

que é grande a lista de nomes
da base que podem compor
chapas para deputado esta-
dual e federal. 

Aliados de Daniel afirmam
que há vários nomes que com-
põem a base do governo e que
se destacam para competir uma
cadeira na Câmara dos Depu-
tados, como é o caso do depu-
tado estadual Lucas do Vale
(MDB); do ex-deputado federal
e vereador de Goiânia, Lucas
Vergílio (MDB); do vereador de
Goiânia, Igor Franco (MDB);
além dos deputados federais
que vão tentar reeleição, como
é o caso de Célio Silveira (MDB)
e Marussa Boldrin (MDB). (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel fez diversas viagens ao interior do Estado, estratégico no alcance da pré-campanha ao governo

Grande quantidade gestores que
migraram para UB e MDB pode dar
mais possibilidades a Caiado e Daniel

Daniel Vilela atrai prefeitos para
fortalecer base na pré-campanha

Benedito Braga
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Se afastam sem provas um ministro,
o que fazem com o homem comum?

As duas mulheres que denunciaram Marco
Buzzi, integrante do Superior Tribunal de Justiça,
devem ter apresentado provas ainda não divul-
gadas. Um dos efeitos desses documentos ou ví-
deos foi o afastamento do ministro por unanimi-
dade. O STJ é chamado de Tribunal da Cidadania.
Portanto, nada mais justo que se livre de um
abusador ou assediador, enfim, qualquer autor
de crimes, sobretudo contra a mulher. O problema
é que essas provas não foram mostradas, pelo
menos até agora.

Que Corte da Cidadania é essa que ejeta de
seus quadros um acusado sem que evidências ro-
bustas completem os depoimentos? Ou alguém
acusado perde a cidadania? Antes do afastamento,
Buzzi já havia recebido a pena de morte de sua
reputação, que para o magistrado é pior que um
tiro de fuzil no meio da testa. Se ele for culpado,
ótimo, já está morto mesmo... Se ele for inocente,
melhor ainda, já foi assassinado mesmo... Não im-
porta, o que vale é garantir a fofoca do momento.

Um grande perigo de massacrar um ministro
é o exemplo descer para o homem comum. Duas
moças podem acusar um pedreiro e levá-lo ao
cadafalso sem apresentar prova alguma além
dos próprios depoimentos. Se até um integrante
do 2º tribunal mais importante da República foi
para o sacrifício em nome da lacração, por que
um trabalhador comum iria escapar? Ministros
envolvidos em rolos financeiros estão fortes e
ricos – e há provas dos rolos. Buzzi já era. Acabou.
Anteontem foram os diretores da Escola Base.
Ontem foi Buzzi. Quem será amanhã? Menos do-
loroso teria sido uma bala de fuzil entre os olhos.
(Especial para O HOJE)

Lula e candidatos a governador
incluem segurança nos discursos

Entre os três governadores colocados pelo PSD como presiden-
ciáveis, o de Goiás, Ronaldo Caiado, é hoje quem reúne as condições
políticas e eleitorais mais sólidas para se tornar o nome do partido
ao Planalto. É o mais contundente na oposição ao PT, tem trajetória
política extensa — cinco mandatos de deputado federal, Senado e
dois de governador — e leva vantagem no cenário doméstico. Em
Goiás, seu candidato ao governo, Daniel Vilela (MDB), lidera as pes-
quisas, enquanto Ratinho Jr. e Eduardo Leite ainda enfrentam difi-
culdades para eleger sucessores em seus respectivos Estados.

Mas, ultimamente, Caiado ganhou mais um trunfo para ser es-
colhido como candidato do PSD a presidente no próximo dia 15 de
abril. A bandeira de segurança pública, principal vitrine de sua
gestão, desponta como tema central da agenda eleitoral de 2026 e,
na maioria dos Estados, candidatos a governador e até o presidente
Lula incluem em seus discursos o tema ‘segurança’. Caiado tem
batido nessa tecla desde quando se posicionou como pré-candidato
a presidente da República.

Agora, levantamento do Paraná Pesquisas mostra a área no topo
das preocupações do eleitor, com 22,2% das citações, seguido por
saúde, com 20,1%. Vale lembrar que Caiado também é médico. E co-
nhecendo bem o governador, que sempre em entrevistas destaca
sua independência intelectual em relação
aos extremos, é praticamente certo
que ele explore essas vanta-
gens na segurança e na saúde
nos debates e na propagan-
da de TV. Caiado, portanto,
é o nome mais bem co-
locado no PSD para reu-
nir os votos desses
42,3% do eleitorado que
apontam segurança e
saúde como principais
preocupações.

Legião nas ruas
Na sua fala ao recepcionar o vice-

governador, o presidente da Câmara
Municipal, Oliveira Júnior (UB), con-
firmou seu apoio a Daniel Vilela.
“O meu compromisso é apoiar o se-
nhor, ir para as ruas com esses sol-
dados, com essa legião de vereadores
que trabalha por Águas Lindas para
avançar”, disse.

Junior prefeito?
A maioria dos vereadores que ocu-

pou a tribuna para discursar hipotecou
apoio ao colega Oliveira Júnior como
futuro candidato a prefeito de Águas
Lindas em 2028. Embora tenha muito
chão para caminhar, é preciso com-
binar com os adversários. Testemu-
nharam estas declarações o secretário
do Entorno e ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio Mossoró (MDB), que acompa-
nhou Daniel na solenidade, o deputado
estadual Anderson Teodoro (Avante)
e o prefeito Lucas Antonietti (UB).

MDB com o PSD
O presidente nacional do MDB,

Baleia Rossi, descartou uma aliança
do partido com Lula (PT). A decisão
beneficia Daniel Vilela (MDB), que
disputa o governo em um Estado de
perfil conservador, enquanto nacio-
nalmente abre espaço para Ronaldo
Caiado (PSD) avançar em uma chapa
presidencial com o partido. MDB e
PSD já são aliados em pelo menos
11 Estados.

Federal SD-PRD
Os presidentes do Solidariedade

em Goiás, Denes Pereira, e do PRD,
Bruno Peixoto, concluíram a chapa
que vai disputar vaga para deputados
federais pela Federação Renovação
Solidária em 4 de outubro. O Entorno
do DF é representado pela ex-candi-
data a prefeita de Valparaíso de Goiás,
Maria Yvelonia, e pelo suplente de
deputado estadual pela cidade de Lu-
ziânia, Eliel Junior.

Vereadores declaram apoio a Daniel
Dependendo dos 21 vereadores de Águas Lindas, no Entorno de

Brasília, o pré-candidato a governador pela base governista, Daniel
Vilela (MDB), pode encomendar terno novo. Na solenidade de abertura
do ano legislativo, nesta terça-feira (10), todos os vereadores que
usaram a tribuna para discursar reafirmaram o compromisso de ele-
gê-lo governador em 4 de outubro. Por sua vez, Daniel reforçou o com-
promisso de continuidade aos investimentos na Região do Entorno do
Distrito Federal, principalmente em Águas Lindas. “A gente tem muito
o que divulgar das parcerias, dos investimentos que o governo em-
preendeu aqui ao longo dos últimos anos”, disse Daniel.

Impeachment arquivado – O presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal (CLDF), Wellington Luiz (MDB), arquivou o pedido de
impeachment contra o governador Ibaneis Rocha (MDB) por falta de
consistência na acusação sobre o caso Banco Master-BRB.

Emerson Leal/STJ

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Governo, procurador 
infiel do povo brasileiro

Renato Gomes

Durante muito tempo, quando se falava em
qualidade na saúde, o foco recaía sobre médicos,
hospitais, tecnologia e equipamentos. Tudo isso é
essencial. Mas, após mais de 25 anos de atuação
em gestão, consultoria e educação em saúde, che-
guei a uma convicção clara: os resultados clínicos
são consequência direta da qualidade da gestão.

Hospitais organizados funcionam melhor, equi-
pes bem lideradas erram menos e processos es-
truturados salvam vidas. Não existe excelência
assistencial sem excelência em gestão. Na prática,
instituições com profissionais altamente capaci-
tados sofrem com falhas de planejamento, ausência
de governança, desorganização de fluxos e decisões
sem dados confiáveis. O impacto aparece em filas,
desperdícios,  sobrecarga,  aumento de custos e
na experiência do paciente.

Quando a gestão é eficiente, o cenário muda.
Protocolos são seguidos, recursos são melhor alo-
cados, indicadores são monitorados e problemas
corrigidos com rapidez. A segurança do paciente
aumenta, os custos ficam mais controláveis e o
atendimento se torna mais resolutivo e humano.

A governança é outro pilar. Saúde exige trans-
parência, responsabilidade e ética. Modelos mo-
dernos de gestão, aliados a compliance e gestão
de riscos, não são burocracia, mas instrumentos
de proteção institucional, melhoria contínua e
sustentabilidade financeira.

Também não há qualidade sem pessoas. A
saúde é feita por gente cuidando de gente. Lide-
ranças despreparadas, modelos de contratação
frágeis e falta de desenvolvimento profissional
afetam os resultados. Por outro lado, investir
em pessoas gera equipes mais engajadas e me-
lhores indicadores.

Vivemos a consolidação da inovação e da saúde
digital. Sistemas de gestão, dados e inteligência
artificial ampliam a capacidade de decisão. Mas
tecnologia sem gestão é apenas custo. É a estratégia
que transforma dados em qualidade.

O avanço da saúde no Brasil também passa
pela aproximação entre os setores público e privado.
Há experiências bem-sucedidas em ambos que
precisam ser compartilhadas. Eficiência, governança
e foco em resultados são princípios universais.

Por isso, afirmo com convicção: a qualidade
da saúde começa na gestão. Investir em gestão
não é custo, é a forma
mais inteligente de
elevar o padrão da
saúde no País. Essa re-
flexão move o 6º Sim-
pósio Nacional de Ges-
tão Pública e Privada,
ao provocar líderes e
profissionais a repen-
sarem a forma de ge-
rir para transformar
a saúde.

Samuel Hanan

Os governos nacionais dos últimos 15 anos
(PT, 8,5 anos; MDB, 2,5 anos, e PL, 4 anos) atuaram
fortemente na divisão da população, alimentando
dicotomias como pobres x ricos, direita x esquerda
e Nordeste x Sul/Sudeste, por acreditarem que o
aprofundamento da cisão seria o caminho mais
fácil para o convencimento da necessidade de fi-
delização do voto visando à reeleição. Apostou-se
também que, com tal polarização, estaria aberta
a mesma segmentação no Congresso Nacional.

O sucesso dessa empreitada serviu de alicerce
às narrativas empregadas pelos governos ditos
de esquerda e pelos partidos apoiadores (PT,
PDT, PSOL, PSB e outros menores) e as legendas
de centro-direita, como PL, PSD, União Brasil,
MDB e outros, e como nenhum bloco conseguiu
maioria estável, a governabilidade foi buscada
por meio de alianças frágeis. Fala-se em governo
de coalizão, porém impregnado de fisiologismo,
no entanto se assemelha mais a governo de
cooptação, modelo que vigora no Brasil desde a
instituição da reeleição, em 1997, baseado na
velha prática do toma-lá-dá-cá.

Esse “modelo” trouxe consigo a necessidade
de irrefreada criação de cargos para acomodar
os aliados, resultando na expansão da gastança
dos recursos públicos decorrentes da implan-
tação, ao longo dos anos, de 15 ou 16 novos mi-
nistérios, além de secretarias especiais, agências
governamentais, consultorias, assessorias e ou-
tros órgãos estatais que expandiram a rede de
privilégios e enterraram o teto de gastos do go-
verno, desrespeitando os limites das remune-
rações, os gastos com viagens, cartões de crédito
institucionais, aluguel de carros, combustível,
e outras despesas.

Como a conta sempre chega, os gastos com
funcionalismo público no Brasil já ultrapassam
13,1% do PIB, percentual muito acima da média
de 9,8% do PIB que gastam, em média, os 38
países da Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE). Esses 3,3 pontos
percentuais a mais, equivalente hoje a R$ 410 bi-
lhões por ano. O Brasil, com esse custo tão alto,
não cabe mais no PIB.

Somam-se a esse esdrúxulo desperdício os
efeitos da falta de um plano de governo – com
metas claras, quantificadas e prazos definidos,
auditáveis e transparentes -, dos descontroles e
da corrupção, mal que na estimativa de especia-
listas brasileiros e internacionais joga pelo ralo
pelo menos 3% do PIB, ou seja, R$ 372 bilhões
por ano. É coisa séria, mas vale lembrar o que
disse a respeito o falecido humorista Jô Soares:
“a corrupção não é uma invenção brasileira, mas
a impunidade tem muito a ver conosco”.

O Brasil apresenta um quadro dramático de
empobrecimento acentuado de grande parcela
da população, baixíssima renda domiciliar per
capita (R$2.020,00 em 2024), péssimos serviços
de educação e saúde, falta de segurança pública
agravada com o fortalecimento das organizações
criminosas, e inexistência de um processo de

distribuição de renda, causando enormes abis-
mos sociais.

Todos esses males foram gerados pelos mesmos
governos que ainda transformaram essa realidade
em oportunidade para se perpetuar no poder.
Fizeram e fazem isso, de um lado tirando o di-
nheiro de grande parte da população – por meio
de impostos e inflação elevados, não correção
anual das tabelas de Imposto de Renda e não
correção dos valores dos benefícios sociais de
programas como o Bolsa Família, com isto tirando
a liberdade política e de expressão do cidadão.
E, de outro, alterando a Lei da Ficha Limpa para
abrandar punições, e engordando absurdamente
os valores dos fundos partidário e eleitoral, isto
é, dinheiro para financiar suas campanhas.  Um
cenário que se encaixa perfeitamente na definição
do escritor, ativista político e consultor financeiro
norte-americano Harry Browne: “O governo é
bom em uma coisa. Ele sabe como quebrar suas
pernas apenas para depois lhe dar uma muleta e
dizer: veja, se não fosse pelo governo, você não
seria capaz de andar”.

As “muletas” citadas por Browne, no caso bra-
sileiro, podem ser traduzidas pelo Bolsa Família,
com 21 milhões de famílias beneficiadas; o Bene-
fício de Prestação Continuada, BPC (5 milhões de
cadastrados), Auxílio-Gás (de 10 a 20 milhões de
famílias) e Farmácia Popular (5 milhões de bene-
ficiários), dentre outros, incluindo financiamentos
subsidiados como Fies, na educação, e Minha
Casa Minha Vida, na habitação. Esses programas,
hoje indispensáveis, somam de R$ 220 a R$ 240
bilhões por ano, o correspondente a 2% do PIB.

Há uma névoa proposital no discurso oficial
do governo, que propaga o discurso segundo o
qual os ricos não gostam de pagar impostos. É um
contrassenso porque regularmente são instituídos
novos impostos, a arrecadação bate seguidos re-
cordes e as renúncias fiscais só crescem, aliás
desrespeitando a Emenda Constitucional nº 109,
de 2021, que limita esses gastos tributários a 2%
do PIB. Somente no atual governo, as renúncias
fiscais aumentaram 3 pontos percentuais.

No Brasil, banalizou-se a transformação dos
meios em fins, ignorando-se que os governos em
países democráticos são escolhidos pelo povo, em
eleições livres e diretas, para em nome da popu-
lação cobrar tributos e devolver o produto da ar-
recadação em forma de serviços essenciais, uni-
versais e de boa qualidade.

Não é o que acontece no Brasil, apesar de o
país ostentar a posição de 10ª maior economia
mundial oferece servi-
ços essências da 30ª e
última posição do Ran-
king dos 30 países de
maior carga tributária
(fonte: IBPT). Falta mui-
to, mas somente para o
povo. A cada dia o go-
verno se consolida como
procurador infiel daque-
les que lhe outorgaram
o mandato.

Renato Gomes é diretor
executivo do Instituto RG
e presidente do CBEXS
Chapter Goiás

Samuel Hanan foi vice-go-
vernador do Amazonas
(1999-2002) e é autor de
“Brasil, um país à deriva”
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Com a mesma coerência

de quem defende a

Reforma Administrativa,

nós estamos aqui para

dizer que a decisão do

ministro Dino foi feliz.

Nós vamos fazer essa

discussão e esse debate,

porque é isso que a

sociedade cobra de nós”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta terça-feira (10), ao defender a
determinação do ministro Flávio
Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), de suspender o pagamento dos
chamados “penduricalhos”. A suspen-
são vale para os Três Poderes e afeta
benefícios concedidos a servidores
públicos que não cumprem o teto re-
muneratório constitucional, de R$
46,3 mil. Durante o CEO Conference
Brasil 2026, evento promovido pelo
banco BTG Pactual na capital paulista,
o presidente da Câmara afirmou que
a decisão de Flávio Dino “foi feliz” e
ajudou a alimentar o debate sobre
esse tema. Durante a entrevista, ele
defendeu o reajuste aos servidores da
Casa e argumentou que seguiu os
mesmos parâmetros que foram utili-
zados para os aumentos aplicados
aos servidores do Judiciário e do Tri-
bunal de Contas da União (TCU). (ABr)

@g.ohoje
um projeto de lei protocolado na Câ-
mara legislativa do Distrito Federal
propõe a mudança do nome da ave-
nida Castanheiras, em Águas Claras,
para avenida Rodrigo Castanheiras. a
iniciativa é do deputado distrital Pas-
tor Daniel de Castro (PP) e busca ho-
menagear o adolescente Rodrigo
Helbingen Fleury Castanheira, que
morreu após ser brutalmente agre-
dido em uma briga registrada em Vi-
cente Pires. leia a matéria completa
em ohoje.com. Curtiu a publicação a
leitora.

Irene Siqueira (@irenesiqueira123)

@jornalohoje
o presidente luiz Inácio lula da Silva
(Pt) afirmou, nesta segunda-feira (9),
que o ex-presidente Jair Bolsonaro (Pl)
teria deixado de destinar recursos fe-
derais a estados do nordeste onde
não obtiveram apoio eleitoral. a decla-
ração foi feita durante evento em
mauá, no aBC Paulista, onde o chefe
do executivo participou do anúncio da
aquisição do prédio do novo campus
do Instituto Federal da cidade e da en-
trega de 37 ambulâncias. leia a maté-
ria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Nalva Carvalho
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Não foi precisamente um final de ano
a ser intensamente celebrado pela indús-
tria, que não conseguiu sustentar os níveis
recordes alcançados em outubro, quando
as encomendas de final de ano haviam
aquecido a produção. De todo modo, o se-
tor encerrou 2025 no azul, superando a
desempenho médio do conjunto da in-
dústria no País, com crescimento de 2,4%
frente a uma variação modesta de 0,6%
registrada para todo o setor pela pesquisa
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) sobre a produção industrial.
Nesse tipo de comparação, a indústria es-
tadual ficou atrás apenas do Espírito Santo,
do Rio de Janeiro e de Santa Catarina,
que experimentaram ganhos, pela ordem,
de 11,6%, 5,1% e 3,2%.

Os dois primeiros Estados, destaque ab-
soluto na pesquisa da produção industrial
regional, foram favorecidos especialmente
pelo aumento na extração de petróleo
bruto e ainda, no caso mais específico do
Espírito Santo, pela produção de minério
de ferro pelotizado, com o setor de fabri-
cação de máquinas e equipamentos para
a indústria petrolífera ajudando ainda a
incrementar a produção industrial carioca.
Num contraponto, o baixo desempenho do
País na área industrial refletiu em grande
medida a queda de 2,2% observada em
São Paulo, com perdas principalmente para
os setores de refino de derivados do pe-
tróleo e usinas de etanol.

Em Goiás, mais da metade do cresci-
mento da produção deveu-se ao avanço de
3,1% na indústria de produtos alimentícios,
que respondeu por 55,4% da taxa acumu-
lada nos 12 meses do ano passado, sob im-
pulso, de acordo com o IBGE, da maior
produção de maionese, rações para animais,
leite condensado e carne bovina fresca ou
refrigerada. O incremento de quase 8,6%

nos volumes de carne bovina exportada
por Goiás no ano passado, a despeito do ta-
rifaço imposto pelos Estados Unidos, ajudou
a injetar fôlego no setor frigorífico.

A segunda maior contribuição para re-
sultado anual da indústria estadual veio
do setor de produtos químicos, com alta
de 5,9% nos 12 meses do ano passado, pu-
xada principalmente pelo aumento na pro-
dução de fertilizantes nitrogenados, fosfa-
tados e potássicos, além de superfosfatos
e fosfatos de monoamônio, com influência
ainda da fabricação de preparados capila-
res. A indústria de vestuário, com salto de
14,5%, aparece em terceiro lugar na con-
tribuição para o avanço geral do setor in-
dustrial goiano, na relação do IBGE, sob li-
derança do setor de confecção de calças e
camisas masculinas.

Desaceleração no final
Embora a indústria goiana tenha se man-

tido em terreno positivo, os dados dos últi-
mos dois meses do ano passado, na série
dessazonalizada (quer dizer, com desconto
de fatores e eventos que se repetem na
mesma época todos os anos), vieram nega-
tivos. Depois do salto de 7,9% anotado em
outubro, a indústria devolveu com troco
todo aquele ganho, operando uma queda
de 8,4% em novembro. E votou a recuar
0,5% em dezembro, acumulando em dois
meses perdas de 8,9%. O dado trimestral,
amplamente positivo, com alta de 4,4% nos
três meses finais de 2025 frente ao quarto
trimestre de 2024, foi enganoso, já que foi
claramente puxado pelo ganho vigoroso
observado em outubro. Naquele mês, a pro-
dução foi liderada pelos setores de alimentos,
com avanço de 12,6% frente a outubro do
ano anterior, biocombustíveis (num salto
de 31,1%), máquinas e equipamentos (alta
de 26,7%) e veículos (mais 10,1%).

2 Na comparação com o
mesmo mês de 2024, o de-
sempenho igualmente perdeu
fôlego, saindo de um salto
próximo de 10,9% em outu-
bro (influenciado pela alta
de 12,6% na produção de ali-
mentos e salto de 31,1% no
setor de biocombustíveis),
para 0,8% em novembro e
apenas 0,1% em dezembro.
Nessa comparação mensal,
foi o nono mês com desem-
penho positivo, com variações
positivas desde abril de 2025. 
2 O dado de dezembro, no
entanto, aponta perdas para
oito (61,54%) entre 13 setores
acompanhados pelo IBGE,
com avanços para os cinco
demais. A produção de bio-
combustíveis e de veículos de-
sabou 39,5% e 32,9% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024.
Nos 12 meses do ano passado,
a pesquisa anotou alta para
sete setores (53,9%) e baixas
para meia dúzia deles (46,1%).
2 Também ontem, 10, o
IBGE divulgou os dados sobre
o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
de janeiro último, mostrando
uma variação de 0,33% – pra-
ticamente repetindo o resul-

tado de dezembro do ano
passado, mas acima do IPCA-
15 de janeiro, na faixa de
0,20% quando medidas as
variações de preços entre a
quinzena final de dezembro
e as duas primeiras semanas
do mês passado.
2 Na contabilidade do IBGE,
um grupo de 10 itens res-
pondeu por todo o IPCA de
janeiro, com variação agre-
gada ao redor de 0,39%. Isso
significa que o restante dos
preços experimentou ligeiro
recuo de 0,06% sob influência
principalmente da queda de
2,73% nos custos das tarifas
de energia elétrica residencial
e da redução de 8,90% nos
preços médios das passagens
aéreas. Com a exclusão da-
queles dois itens (a saber,
passagens e energia) do cál-
culo, a inflação residual avan-
ço de 0,03% para 0,12%.
2 Uma fatia relevante do
IPCA, algo em torno de 42,7%,
deve ser contabilizada na
conta dos produtos e serviços
com preços monitorados –
ou mais claramente, defini-
dos por decisão do setor pú-
blico e suas agências de re-
gulação ou por meio de polí-

ticas públicas destinadas a
impor moderação aos preços
de setores sensíveis, a exem-
plo de medicamentos.
2 Quase um terço do IPCA
de janeiro pode ser atribuído
às altas de 0,52% nos preços
do diesel para o consumidor
e de 2,06% nos preços da ga-
solina. Neste último caso, os
custos de abastecimento para
os motoristas em geral ten-
dem a experimentar algum
recuo nas próximas medi-
ções, como resultado dos cor-
tes definidos pela Petrobrás
sobre os preços do combus-
tível nas refinarias.
2 As revisões para baixo
nos preços da gasolina, no
entanto, têm demorado para
chegar à ponta final do con-
sumo, nos postos. Aparente-
mente porque a Petrobrás
foi obrigada a desmontar um
modelo de negócios que as-
segurava a integração desde
o poço até a bomba, incluindo
as etapas de exploração e ex-
tração de petróleo em bruto,
refino e distribuição de com-
bustíveis, a exemplo do que
ocorre com as maiores pe-
troleiras globais. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana recua em dezembro,
mas encerra ano com avanço de 2,4%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Entrou em vigor nesta semana uma nova etapa da
portabilidade de crédito no Brasil. A partir de agora,
consumidores que possuem empréstimos podem trans-
ferir a dívida de um banco para outro de forma totalmente
digital, utilizando o sistema Open Finance. O processo
dispensa contato direto com a instituição de origem, eli-
mina a necessidade de ir até uma agência e não prevê
cobrança de taxas.

A medida tem como objetivo ampliar a concorrência
entre os bancos e facilitar o acesso a condições mais
vantajosas de crédito, especialmente em um cenário de
juros ainda elevados no País. De acordo com o Banco
Central (BC), no caso do empréstimo pessoal não consig-
nado, a diferença entre as taxas praticadas pelas insti-
tuições pode variar de 1% a 21% ao mês.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a novidade
representa um avanço importante para o consumidor.
“A portabilidade totalmente digital via Open Finance
aumenta a concorrência entre os bancos, porque o
cliente consegue comparar propostas em tempo real e
trocar uma dívida cara por outra mais barata com
poucos cliques”, afirma.

Segundo ele, o impacto tende a ser ainda mais signi-
ficativo em um momento de tendência de queda dos
juros. “Isso é ainda mais relevante, pois permite rene-
gociar empréstimos contratados em períodos de taxas
mais altas por condições mais favoráveis”, explica.

Os principais beneficiados, segundo Ongaratto, são con-
sumidores que possuem dívidas em modalidades com
juros elevados, como crédito pessoal e cartão de crédito.
“Especialmente aqueles com bom histórico de crédito, que
passam a receber ofertas mais competitivas”, destaca.

O economista ressalta, no entanto, que o score de
crédito continua sendo um fator determinante nas pro-
postas apresentadas. “Importante ressaltar que o score
de crédito influencia nas taxas. Pode ser que alguém
que está inadimplente não receba propostas interes-
santes”, pontua.

Apesar da praticidade do novo modelo, o especialista
alerta que a facilidade tecnológica não elimina a necessidade
de análise cuidadosa por parte do consumidor. Um dos
principais riscos, segundo Ongaratto, é a contratação de
crédito sem a compreensão do custo real da dívida.

“O principal risco é o consumidor olhar apenas a
parcela e ignorar o Custo Efetivo Total (CET). Prazos
maiores reduzem a prestação mensal, mas podem au-
mentar muito o valor final pago”, alerta.

Antes de concluir a portabilidade ou contratar um
novo empréstimo, o economista recomenda atenção a
pontos essenciais do contrato. “É essencial observar o
CET, o prazo, as condições de amortização, possíveis
multas para quitação antecipada e se há produtos ou ta-
rifas embutidas. A tecnologia facilita a troca, mas não
substitui o entendimento do contrato”, afirma.

Com a troca de informações entre os bancos autorizada
pelo próprio cliente dentro do Open Finance, todo o
processo ocorre de forma automatizada e regulada pelo
Banco Central. No modelo tradicional, a portabilidade
poderia levar até cinco dias úteis. Pelo novo sistema, o
prazo pode ser inferior a três dias.

A maior autonomia, porém, exige disciplina financeira.
“Juros menores nem sempre significam um negócio me-
lhor se o prazo for excessivamente alongado.Também é
fundamental utilizar apenas canais oficiais de bancos
autorizados pelo Banco Central e conferir cuidadosamente
os consentimentos de compartilhamento de dados”,
avalia Ongaratto.

Ele também chama atenção para a segurança do pro-
cesso. “O consumidor deve utilizar apenas canais oficiais
de bancos autorizados pelo Banco Central e conferir
cuidadosamente os consentimentos de compartilhamento
de dados no Open Finance”, orienta.

Outro ponto de alerta envolve propostas excessiva-
mente vantajosas. “É desconfiar de ofertas ‘boas demais’,
que podem esconder taxas futuras ou condições restri-
tivas. Autonomia maior é positiva, mas exige mais disci-
plina e análise financeira”, conclui.

O Banco Central informou que todos os bancos são
obrigados a oferecer o serviço de portabilidade digital
sem custos ao consumidor e que a ferramenta deve ser
ampliada para outras modalidades de crédito, como o
empréstimo consignado, até novembro deste ano. (Es-
pecial para O HOJE)

É possível renegociar com condições mais favoráveis

O custo da cesta básica em
Goiânia registrou queda e trou-
xe alívio ao orçamento das fa-
mílias no início de 2026. Em
janeiro, o valor médio dos ali-
mentos essenciais ficou em R$
735,94, representando uma re-
dução de 2,77% em relação ao
mesmo mês do ano anterior.
Os dados são da Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Ali-
mentos, elaborada pelo Dieese

em parceria com a Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). O recuo nos preços ocorre
em um contexto favorável para
o trabalhador, marcado tam-
bém pelo reajuste do salário
mínimo, fixado em R$ 1.621. A
combinação entre renda maior
e alimentos mais baratos re-
sultou em ganho real de poder
de compra, com menor com-
prometimento do salário com

despesas básicas. No acumu-
lado dos últimos 12 meses, 10
dos 13 itens que compõem a
cesta básica apresentaram que-
da de preço na Capital. Entre
os principais destaques estão
o arroz agulhinha, com redução
superior a 37%, o açúcar cristal,
que ficou cerca de 18% mais
barato, e a batata, com recuo
acima de 10%. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Cesta básica fica mais barata 
e amplia poder de compra 

Portabilidade 
de empréstimos
promete reduzir
juros e amplia
concorrência

Unsplash
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Luma Silveira 

A filiação da vereadora
Aava Santiago ao PSB, que
ocorreu no K Hotel, em Goiâ-
nia, ultrapassou o caráter ad-
ministrativo de um ato parti-
dário e assumiu contornos de
movimento estratégico. A pre-
sença do vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin
(PSB), de ministros, como Már-
cio França, do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte, e
de dirigentes nacionais da le-
genda, como o presidente na-
cional pessedista, o prefeito
de Recife (PE), João Campos,
conferiu ao evento peso polí-
tico e inseriu Goiás no centro
das discussões sobre o reposi-
cionamento do partido para o
próximo ciclo eleitoral.

Sem anunciar alianças, a
nova filiada adotou discurso
focado na reorganização in-
terna da legenda. Segundo
Aava, a prioridade do PSB,
que agora será comandado
pela vereadora em Goiás, é
ampliar sua representação
legislativa antes de discutir
disputas majoritárias. “A mis-
são que me foi dada é entre-
gar uma chapa forte para o
Congresso Nacional e para a
Assembleia Legislativa. A dis-
cussão sobre palanques ma-
joritários não está no radar
agora”, afirmou. A declaração
sinaliza uma estratégia de
consolidação partidária antes
de qualquer definição sobre

composições estaduais.
Mesmo com a cautela pú-

blica, o evento reuniu apoios
que extrapolam a estrutura do
PSB. A ex-senadora Lúcia Vânia
(União Brasil) declarou que
pretende atuar diretamente
na campanha da vereadora.
“Eu vou trabalhar para que a
Aava seja a deputada federal
mais votada do Estado de
Goiás”, disse. A manifestação
foi interpretada por interlocu-
tores como indicativo de que
a movimentação pode influen-
ciar futuras negociações entre
grupos políticos.

O presidente nacional do
PSB, João Campos (PSB), tratou
a filiação como parte de uma
estratégia de renovação e am-
pliação do alcance social da
legenda. Em discurso, o pre-
feito de Recife defendeu que
o campo progressista enfrente
disputas narrativas que ex-
trapolam a economia e alcan-
cem o debate cultural. “Se a
gente não tiver coragem de
fazer esse debate de forma
transparente, vamos permitir
que prevaleça o oposto do
amor e da compaixão”, afir-
mou, ao criticar o uso político
da religião.

A deputada federal Tabata

Amaral (PSB-SP) associou a
chegada de Aava ao enfrenta-
mento da desigualdade social
e à construção de pontes em
um cenário de polarização. “O
principal desafio do Brasil é a
falta de oportunidades. O que
a gente luta na política vem
da nossa vivência”, declarou.
Segundo Tabata, a expectativa
é que a nova filiada contribua
para ampliar o diálogo entre
setores que hoje pouco se co-
municam.

PSB na chapa de Lula
O evento também serviu

para reafirmar o alinhamento
nacional do PSB com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Alckmin enquadrou o po-
sicionamento da legenda como
defesa institucional. “Nós de-
fendemos a democracia, onde
o povo tem voz e voto. É o
povo que manda.” O vice-pre-
sidente associou ainda a re-
novação política à participação
de jovens e mulheres. “O futuro
começa hoje e ele se chama
juventude. Quando a mulher
participa da política, a política
melhora”, afirmou.

Ao comentar o cenário elei-
toral paulista, Alckmin descar-
tou disputar o Governo de São

Paulo e apontou o ministro
Márcio França (PSB) como um
dos nomes em avaliação. Fran-
ça declarou que se considera
preparado para a corrida, mas
atribuiu a decisão final ao pre-
sidente da República. “Eu me
sinto credenciado para dispu-
tar, mas quem tem a visão glo-
bal é o presidente Lula. É ele
quem vai tomar essa decisão”,
observou.

Em discurso, Aava defen-
deu a comunicação política
como ferramenta de aproxi-
mação com a população e es-
tabeleceu metas eleitorais para
o partido em Goiás. “A meta
do PSB é voltar para o Con-
gresso Nacional com o sarrafo
lá em cima, aumentar a ban-
cada federal e triplicar a esta-
dual”, afirmou. A vereadora
também apresentou um vídeo
que associa sua trajetória à fé
e à atuação social. Em um dos
trechos, Aava dizia: “É impos-
sível ser transformado pelo
Evangelho e permanecer inerte
diante das injustiças”.

PT marcou presença
Para dirigentes presentes,

a leitura predominante é que
o ato marca a entrada defini-
tiva de Goiás na estratégia na-

cional do PSB. Embora não
haja definição pública sobre
alianças para 2026 no Estado,
a presença de lideranças e o
discurso de fortalecimento in-
terno indicam que o partido
busca consolidar base eleitoral
no estado antes de avançar
nas negociações futuras. 

Prestigiaram a chegada de
Aava ao PSB os vereadores Ed-
ward Madureira, Fabrício Rosa
e Kátia Maria, do PT de Goiâ-
nia. Ex-reitor da Universidade
Federal de Goiás, Edward, in-
clusive, é um dos quatro nomes
petistas na disputa pela pré-
candidatura ao Governo do Es-
tado. Outro postulante do PT
nesse processo é o advogado
Valério Luiz Filho, que também
foi ao evento.

Até mesmo a definição do
Partido dos Trabalhadores pas-
sa pela costura nacional, que
inclui o espaço do partido de
João Campos, Alckmin, Tabata
e Aava na chapa de Lula, que
vai em busca do quarto man-
dato à frente do Palácio do
Planalto. Nesse contexto, a fi-
liação da ex-tucana é vista
como ponto de partida de um
processo mais amplo de repo-
sicionamento político. (Espe-
cial para O HOJE)

Lideranças nacionais do PSB, como Tabata Amaral, João Campos e Geraldo Alckmin, participam da filiação de Aava Santiago em Goiânia

Os integrantes do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diram, em encontro fechado
na manhã desta terça-feira
(10), afastar da Corte o ministro
Marco Buzzi, alvo de investi-
gações sobre suspeitas de im-
portunação sexual. Esse afas-
tamento é cautelar e deve du-
rar até o encerramento da apu-
ração interna sobre as condu-
tas do magistrado. A votação
ocorreu de forma secreta e,
de acordo com o STJ, foi unâ-
nime entre os presentes. 

Eram necessários ao menos
17 votos dos 33 ministros para
o afastamento. Foram 27 votos
nesse sentido e, além do pró-
prio Buzzi, cabe destacar que
outros cinco ministros se au-
sentaram. Na véspera, a Cor-
regedoria Nacional de Justiça
suspendeu os trabalhos de apu-
ração das denúncias até a con-
clusão da sindicância aberta
pelo STJ. O corregedor nacio-
nal, ministro Mauro Campbell,
foi um dos ministros que não

participaram da reunião. 
Campbell também não esteve

presente na sessão que decidiu
pela abertura da sindicância,
justamente pela posição que
ocupa no CNJ. O ministro deter-
minou o envio das provas co-

lhidas até o momento pela cor-
regedoria à comissão sorteada
para analisar o caso no STJ. 

O que diz a defesa
Em nota após a decisão, a

defesa de Buzzi manifestou

“respeitosa irresignação” com
o afastamento. “Forma-se um
arriscado precedente de afas-
tamento de magistrado antes
do crivo do pleno contraditório.
[A defesa] Aponta, por fim,
que já estão sendo colhidas as

contraprovas que permitirão,
ao fim, a análise serena e ra-
cional dos fatos”, disseram os
advogados, em nota. 

Em manifestação anterior
ao afastamento, Buzzi afirmou
que provará sua inocência dian-
te das denúncias. (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

DENÚNCIA DE CRIME SEXUAL

Filiação da
vereadora 
reuniu lideranças
nacionais e
transformou ato
partidário em
demonstração 
de força, com
sinalizações sobre
papel do Estado
nas articulações
eleitorais 
para 2026

Aava no PSB insere Goiás em costura
nacional e mexe no debate de alianças

Luma Silveira/O HOJE

Luiz Silveira/Agência CNJ
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Buzzi foi alvo de
duas denúncias 
de assédio sexual
e a decisão pelo
afastamento
cautelar foi
unânime 
na Corte

STJ afasta ministro acusado de assédio até fim da investigação
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Emedebistas pleiteiam vice na chapa do governador de SP

A disputa pela vaga de vice na chapa do governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP) ganhou um novo
concorrente. O MDB iniciou conversas para compor a
chapa majoritária do republicano e está na corrida
pela vice, junto do PL, PP e do PSD. A informação é do
jornal Folha de S.Paulo. A avaliação de dirigentes eme-
debistas ouvidos pela Folha é de que as recentes articulações
do presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, abriram
espaço para que outras legendas reivindiquem o cargo.
Atualmente, a vice do Tarcísio é ocupada pelo pessedista
Felício Ramuth. 

A possibilidade do MDB estar na vice foi discutida
em reunião na última segunda-feira (9). Tarcísio recebeu
a cúpula do MDB paulista: o presidente nacional, deputado
Baleia Rossi; o presidente paulista da sigla, Rodrigo Are-
nas; o presidente paulistano, Enrico Masasi; e o prefeito
de São Paulo, Ricardo Nunes. A investida do MDB acon-
teceu, sobretudo, pelo recente abalo na relação entre
Tarcísio e Kassab. O mandatário do PSD disse, no fim de
janeiro, que o governador precisava de ter “identidade
própria” em relação ao ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). “Uma coisa é gratidão, reconhecimento, lealdade.
Outra coisa é submissão”, afirmou Kassab em conversa
com o UOL. No dia seguinte, o governador rebateu as
falas de Kassab. Tarcísio disse que possui gratidão e
nutre uma amizade com Bolsonaro. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

MDB se junta 
a PL, PP e PSD
na disputa pela
vice de Tarcísio

Pablo Jacob/Governo de SP

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Em meio às articulações
em razão da disputa eleitoral
deste ano, o governador Ro-
naldo Caiado (PSD) cumpriu
agenda em Brasília na última
terça-feira (10). Na capital fe-
deral, o chefe do Executivo
goiano supriu demandas ad-
ministrativas e políticas. 

Caiado participou de reu-
niões no Gabinete de Repre-
sentação de Goiás (GRG). Por
lá, o governador tratou de te-
mas administrativos com o se-
cretariado estadual. Além dis-
so, o governador se reuniu
com o presidente nacional do
União Brasil, seu ex-partido,
Antônio Rueda. 

As fontes ouvidas pela re-
portagem do O HOJE afirma-
ram que a conversa com Rueda
foi sobre os rumos do União
Brasil no Estado. O encontro
aconteceu em meio ao processo
de reorganização da legenda
em Goiás e a transição para a
nova direção estadual, em ra-
zão da saída de Caiado para o
PSD, partido de Gilberto Kas-
sab. Apesar da saída do go-
vernador, o União Brasil segue
como um dos principais parti-
dos que compõem a base alia-
da do Palácio das Esmeraldas. 

Apesar dos esforços em
torno dos compromissos na-
cionais, o governador segue
atuante nas decisões locais a
respeito do grupo palaciano.
Caiado articulou para que,
apesar de sua saída, o partido
seguisse na base governista.
A interlocução com a antiga
legenda tem como objetivo
preservar a estabilidade po-
lítica do grupo no Estado. Caia-
do trabalhou para garantir
que o União Brasil permane-
cesse alinhado ao projeto li-
derado pelo chefe do Execu-
tivo e pelo vice-governador
Daniel Vilela (MDB). 

Até por isso, não houve uma
migração em massa de lide-
ranças para o PSD, novo par-
tido do governador. A intenção
é manter a legenda forte no
Estado e não desidratá-la. A
estratégia explica a permanên-
cia da primeira-dama Gracinha
Caiado na sigla. Gracinha, in-
clusive, irá assumir o comando
estadual da sigla. 

Caiado deve resolver pen-
dências no Estado antes de
mergulhar de vez no projeto
nacional. O governador já
anunciou que, logo no início
de março, irá percorrer sete
municípios em São Paulo. A
iniciativa é dialogar com di-

ferentes setores da sociedade
civil e apresentar seu projeto
político que visa o Palácio do
Planalto. 

Debate presidencial
Além disso, também no iní-

cio do próximo mês, Caiado
irá participar do primeiro de-

bate da corrida presidencial.
O governador estará frente a
frente com os outros dois pré-
candidatos do PSD à Presidên-
cia da República, Ratinho Jú-
nior, do Paraná, e Eduardo
Leite, do Rio Grande do Sul. 

Antes disso, Caiado irá par-
ticipar de eventos pelos mu-
nicípios goianos. Os encontros
da base aliada terão início
após o Carnaval, com a reu-
nião das lideranças goianas
que caminham ao lado do go-
vernador e de Daniel. Esses
encontros vão marcar a tran-
sição da gestão de Caiado para
o emedebista e os últimos atos
de Caiado enquanto governa-
dor do Estado. 

A avaliação é de que os

compromissos nacionais de
Caiado tendem a se intensifi-
car até o dia 15 de abril, data
prevista para que a executiva
nacional do PSD defina ofi-
cialmente o nome que repre-
sentará o partido na corrida
ao Palácio do Planalto. Até lá,
os pré-candidatos do partido
de Kassab devem focar nas
articulações e nas andanças
pelo País.

Caiado deixará o Governo
do Estado no fim de março
para estar apto a disputar a
Presidência da República.
Com isso, o vice-governador
Daniel Vilela (MDB) irá assu-
mir o cargo e disputar a ree-
leição em outubro. (Especial
para O HOJE)

Governador esteve na capital
federal na última terça-feira (10) 
e encontrou parte do secretariado 
e o mandatário de seu ex-partido

Em Brasília, Caiado cumpre agenda
administrativa e se reúne com Rueda

Divulgação/Secom-GO
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Conversa com

Rueda tratou do

novo caminho que

o UB vai seguir 

em Goiás após a

saída de Caiado

Esqueceram de mim?
Atual Advogado-Geral da União,

Jorge Messias se esconde, estrate-
gicamente. O nome escolhido pelo
presidente Lula da Silva para a
vaga de Luís Barroso no Supremo
Tribunal Federal, mas ainda não
oficializado para sabatina no Se-
nado, aguarda um aval do chefe
para novamente percorrer a Casa
Alta atrás da simpatia dos senado-
res. Atualmente, sua aprovação é
tida como incerta. Há leve vantagem
na contabilidade do Palácio, mas o
presidente não quer correr risco
de um vexame histórico. Messias,
no entanto, está pendurado ao te-
lefone buscando aliados fora do
Congresso Nacional. E estes poten-
ciais aliados têm peso na declaração
dos parlamentares. 

Fogo na toga
O inferno vivido pelo ministro

do STJ Marco Buzzi, afastado ontem
pelo Conselho Nacional de Justiça,
após denúncia de assédio sexual
em sua casa, contrasta (e muito!)
com o momento de baixa dos cole-
gas do STF, alvos de críticas por
suspeita de ligações financeiras em
negócios extra-Corte. O que não se
pode negar no STJ é que os minis-
tros passaram a falar, também, em
código de conduta (até em casa,
brinca um deles).

$eguro$
Dados da Confederação Nacional

das Seguradoras mostram que mais
de R$ 243 bilhões foram pagos em
indenizações pelas seguradoras no
Brasil entre janeiro e novembro de
2025, alta de 9,6% em relação a 2024.
Em novembro, os pagamentos so-
maram R$ 21,1 bilhões, crescimento
de 7,0% na comparação anual.

Vidro reciclado
O setor do vidro tornou-se o 1º no Brasil a

alcançar 100% de verificação auditada do vo-
lume reciclado. Ano passado, foram 600 mil
toneladas do material recicladas no País. O re-
sultado foi apresentado ao Ministério do Meio
Ambiente no Relatório Anual de Logística Re-
versa de 2025 da Circula Vidro, gestora da re-
ciclagem do produto no País.

Bola portuguesa
O futebol de Portugal desbanca o do Brasil e

alcança 54% das citações no ranking relacionado
ao “Hábito de acompanhar o futebol de outros
países de língua portuguesa.” O Brasil ficou em
2° lugar, com 31%. Já 36% dos ouvidos não
acompanham futebol de outro país. Os dados
são do Barómetro da Lusofonia, realizado pelo
Ipespe e apresentado pelo cientista Antônio La-
vareda em Lisboa.

Fraude na internet
O ambiente digital no Brasil somou 37,8

mil ameaças online em 2025, entre anúncios,
páginas, perfis e aplicativos falsos usados para
imitar marcas e enganar usuários, segundo a
Serasa Experian. Em média, acontecem mais
de 100 ocorrências por dia, com quase 80%
dos registros em redes sociais. Anúncios frau-
dulentos lideraram (56%), seguidos por perfis
falsos (32%). As fraudes são derrubadas em
quatro dias, em média.

ESPLANADEIRA
#MedQuímica leva Gastrogel à Sapucaí

com ativação no camarote VerdeRosa. #Com
oportunidades de estágio e cargos de liderança,
99 abre 140 vagas de emprego. #SXSW 2026:
Felipe Lemos, cofundador e CXO da Alternativa
F, participa do festival. #Aberto concurso de
bloco e fantasia Carnaval da Anticorrupção:
marioavelino.com.br . #SBM Rio defende  me-
lhoria e ampliação do acesso ao exame  de
mamografia no Brasil. #Estudo INTOO revela
que DF e SP seguirão no topo da remuneração
média nacional. (Especial para O HOJE)



POLÍTICA n 7QUARTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 2026

Paula Costa

O partido Novo ingressou
nesta terça-feira (10) com uma
representação no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) contra
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), o Partido dos
Trabalhadores e a escola de
samba Acadêmicos de Niterói,
sob a acusação de prática de
propaganda eleitoral anteci-
pada durante o Carnaval de
2026. A sigla sustenta que o
samba-enredo “Do alto do mu-
lungu surge a esperança: Lula,
o operário do Brasil”, que vai
ser apresentado na Marquês
de Sapucaí, configura peça de
pré-campanha em favor da
possível reeleição do chefe do
Executivo.

Na ação, o Novo argumenta
que a letra do enredo faz men-
ções à disputa presidencial de
2022, reproduz trechos de jin-
gles eleitorais e cita o número
do PT, o que, segundo a legen-
da, caracteriza pedido implícito
de voto. Para o partido, a soma
desses elementos ultrapassa o
limite da manifestação artística
e viola a legislação eleitoral.

Além da representação no
TSE, a oposição ao governo
protocolou uma ação popular
na Justiça Federal para tentar
barrar o desfile. O senador
Bruno Bonetti (PL-RJ), suplente
de Romário, e o deputado es-
tadual Anderson Moraes (PL-
RJ) assinaram o pedido de jul-
gamento protocolado na se-
gunda-feira (9). Paralelamente,
Bonetti apresentou no Senado
um projeto de lei que busca
proibir o uso de recursos fe-
derais em eventos carnavales-
cos que homenageiem gover-
nantes em exercício.

Os advogados do Novo tam-
bém destacam que dirigentes
da Acadêmicos de Niterói apre-
sentaram o enredo ao presi-

dente Lula em setembro de
2025, em encontro divulgado
publicamente, o que indicaria,
segundo a sigla, conhecimento
prévio da homenagem. A ação
menciona ainda a participação
da primeira-dama Janja da Sil-
va em ensaios e atividades da
agremiação.

Em nota anexada ao pro-
cesso, o presidente nacional
do Novo, Eduardo Ribeiro, afir-
mou que a legislação eleitoral
é rigorosa ao coibir campanha
antecipada e abuso de poder
político e econômico. Para Ri-
beiro, não é razoável, em ano
eleitoral, a realização de um
desfile que exalte um pré-can-
didato e receba recursos pú-
blicos sob um governo coman-
dado pelo mesmo partido.

Confusão deliberada
Já o líder da legenda na

Câmara, deputado Marcel
van Hattem (Novo-RS), acu-
sou o PT de confundir deli-
beradamente as esferas pú-
blica e privada. Segundo o
parlamentar, o presidente
utiliza a estrutura do Estado
para fins eleitorais.

Na petição, os advogados
Lucas Bessoni Coutinho de
Magalhães e Paulo Augusto
Fernandes Fortes afirmam que
o desfile de 2026, financiado
por recursos privados e pú-
blicos, pode se transformar
em um evento voltado à pro-
moção eleitoral antecipada de
Lula. O partido também sus-

tenta que a apresentação ocor-
rerá em espaço público, na
Marquês de Sapucaí, o que,
na avaliação da legenda, agra-
va a suposta irregularidade.

A Acadêmicos de Niterói,
estreante no Grupo Especial,
será a primeira escola a des-
filar no dia 15 de fevereiro,
com apresentação prevista
entre 70 e 80 minutos, em
horário nobre. O Novo aponta
ainda que o presidente de
honra da escola, Anderson
Pipico, é vereador pelo PT
em Niterói, e que a própria
agremiação se identifica nas
redes sociais como “escola
petista”, o que afastaria, se-
gundo o partido, qualquer
alegação de neutralidade.

Com base nesses argumen-
tos, a sigla solicita ao TSE a
suspensão da divulgação do
conteúdo do enredo e a apli-
cação das penalidades pre-
vistas na lei eleitoral, que in-
cluem multa entre R$ 5 mil e
R$ 25 mil.

Críticas ao MPE
A senadora Damares Alves

(Republicanos-DF) também cri-
ticou a atuação do Ministério
Público Eleitoral (MPE) no caso.
Segundo Damares, uma de-
núncia apresentada contra a
escola não teria recebido res-
posta até o momento. Nas re-
des sociais, a parlamentar afir-
mou que recursos públicos es-
tariam sendo usados para pro-
mover um pré-candidato e ata-

car adversários políticos. 
“Estão usando dinheiro pú-

blico para promover pré-can-
didato à presidência, em ano
eleitoral, e até agora as auto-
ridades competentes não se
pronunciaram. Pior: o jurídico
do governo fecha os olhos para
todas essas irregularidades. É
campanha antecipada desca-
rada. Não cabe silêncio das au-
toridades competentes”, escre-
veu no X.

Em resposta às críticas, a
Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Ja-
neiro (Liesa) informou que
o Termo de Cooperação Téc-
nica firmado com a Embra-
tur, com interveniência do
Ministério da Cultura, prevê
a destinação igualitária de
R$ 1 milhão para cada uma
das 12 escolas do Grupo Es-
pecial. A entidade ressaltou
ainda que, em 2025, o apoio
federal ao desfile, no valor
de R$ 12 milhões, foi distri-
buído de forma equânime.

A Liesa acrescentou que o
Governo do Estado do Rio de
Janeiro destinou R$ 40 mi-
lhões ao evento, enquanto a
Prefeitura do Rio repassou R$
25,8 milhões, também com di-
visão proporcional entre as
agremiações. Segundo a Em-
bratur, não há interferência
na escolha dos sambas-enre-
do, em respeito à autonomia
artística e à liberdade de ex-
pressão das escolas. (Especial
para O HOJE)

Partido Novo
aciona TSE 
e acusa o
presidente 
petista e escola
de samba de
propaganda
antecipada 
no Carnaval 
de 2026

Enredo de Carnaval que homenageia
Lula no Rio vira alvo da oposição

Ricardo Stuckert/PR

Na ação, o Novo

argumenta que a

letra do enredo faz

menções à disputa

presidencial de

2022, reproduz

trechos de jingles

eleitorais e cita o

número do PT, o

que, segundo a

legenda, caracteriza

pedido implícito de

voto. Para o

partido, a soma

desses elementos

ultrapassa o limite

da manifestação

artística e viola a

legislação eleitoral



Herbert Alencar

A contagem regressiva para
a Copa do Mundo de 2026 en-
trou em sua fase crítica. A exa-
tos 121 dias da abertura do
Mundial, a CBF detalhou o cro-
nograma da Seleção Brasileira,
que inclui amistosos de peso,
datas de convocação e o pe-
ríodo de preparação na Granja
Comary. O foco total é o dia 13
de junho, quando o Brasil inicia
sua jornada contra o Marrocos,
em solo norte-americano.

Amistosos de luxo e
despedida no Maracanã

Antes de embarcar, a Sele-
ção terá testes importantes.
Em março, o Brasil enfrenta a
França e a Croácia em solo
americano, servindo como
uma prévia do ambiente que
encontrarão em junho.

A grande novidade é o jogo
de despedida da torcida brasi-
leira: no dia 31 de maio, o Brasil
enfrenta o Panamá no Mara-
canã. Logo após a partida, a
delegação viaja para Cleveland
para o último teste contra o
Egito, antes de se estabelecer
definitivamente em sua base

em Nova Jersey.

Logística e convocação
O técnico Carlo Ancelotti deve

anunciar a lista final dos 26 con-
vocados no dia 19 de maio. A
preparação física começa no dia
25 de maio, em Teresópolis, mas
a comissão técnica fará uma
gestão individualizada da carga
de trabalho, considerando que
muitos atletas estarão em final
de temporada europeia ou dis-
putando a final da Champions
League no dia 30 de maio. (Es-
pecial para O HOJE)
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Por dentro das datas mais imPortantes até a CoPa do mundo

Com Ancelotti no
comando, Brasil
terá quatro
amistosos antes
da estreia contra
o Marrocos

Planejamento rumo ao Hexa

Seleção Brasileira define agenda 

Divulgação
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Data Evento Local

16/03 Convocação para amistosos Sede da CBF

26/03 Brasil x França Boston (eua)

31/03 Brasil x Croácia orlando (eua)

19/05 Convocação Final para a Copa Sede da CBF

25/05 Início dos treinos Granja Comary (RJ)

31/05 Brasil x Panamá (Despedida) maracanã (RJ)

01/06 Viagem para os estados unidos —

06/06 Brasil x egito (Último teste) Cleveland (eua)

13/06 estreia na Copa: Brasil x marrocos nova Jersey (eua)

O clima de guerra entre os
clubes da Série B e a liga Futebol
Forte União (FFU) deu lugar à
diplomacia. Em assembleia rea-
lizada na manhã desta segun-
da-feira (9), as partes chegaram
a um entendimento para a ma-
nutenção do acordo de gestão
dos direitos comerciais do cam-
peonato. O consenso ocorre
apenas três dias após os 18 clu-
bes do bloco publicarem uma
carta aberta com duras críticas
à liderança do grupo.

O fim do racha
O movimento de pacifica-

ção foi impulsionado pela ne-
cessidade de coesão antes do

início do torneio, marcado para
20 de março. A liga cedeu em
pontos cruciais que causaram
o descontentamento dos diri-
gentes, especialmente no que
diz respeito à competitividade
dos valores em comparação
aos acordos individuais firma-
dos por Náutico e São Bernardo
com a CBF.

“Está bem encaminhado.
Eles têm que entender as nos-
sas demandas. Estamos cami-
nhando para uma definição
aceitável e um entendimento”,
afirmou Adson Batista, presi-
dente do Atlético-GO e uma
das vozes mais críticas ao mo-
delo anterior.

Equidade e
sustentabilidade
financeira

Um dos principais avanços
da reunião foi a garantia de
que os clubes da FFU não re-
ceberão menos do que aqueles
que negociaram por fora. A
liga reiterou que o compro-
misso agora é com a “susten-
tabilidade financeira”, man-
tendo a divisão de receitas que
destina 15% do montante total
para a Série B a partir de 2027
— um pilar considerado vital
para os clubes se adequarem
às novas regras de Fair Play
Financeiro. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)Após manifesto de insatisfação, liga aceita demandas

O Goiás Esporte Clube inicia
sua caminhada no mata-mata
do Campeonato Goiano nesta
quarta-feira (11), com o volante
Lourenço consolidado como
um dos pilares da campanha
invicta do Verdão. Em entre-
vista coletiva, o jogador anali-
sou o confronto contra o Crac,
em Catalão, e alertou para as
características que tornam o
adversário um obstáculo peri-
goso nesta fase decisiva.

Lourenço não poupou ad-
jetivos para descrever a equipe
de Catalão, utilizando o termo
“enjoado” para definir a pos-
tura tática do adversário. Se-
gundo o volante, o Crac com-
bina experiência com uma
marcação agressiva, o que exi-
ge atenção redobrada do elenco
esmeraldino para não ser sur-
preendido fora de casa. “Quan-
do eu falo enjoado é porque é

um time chato na marcação.
Tem uma marcação intensa,
um time que quer jogar, com
seus movimentos bem defini-
dos. Chegou o mata-mata e a
gente tem que ir para matar”,
afirmou o camisa 5.

Destaque individual na pri-

meira fase, Lourenço atribui o
bom momento ao trabalho co-
letivo liderado por Daniel Pau-
lista. “O Goiás é uma equipe
grande. Não dá para jogar com
o regulamento debaixo do bra-
ço.” (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Volante destaca evolução do Goiás

A conquista do Super
Bowl LX ficará marcada na
história de Sam Darnold
como o auge de sua carrei-
ra, mas o extrato bancário
do jogador contará uma his-
tória curiosa sobre a eco-
nomia americana. Devido
às rigorosas leis fiscais da
Califórnia e ao alto salário
do quarterback, o prêmio
pago pela NFL pela vitória
não foi suficiente para co-
brir os impostos devidos ao
estado onde a partida foi
realizada. Pelo título con-
quistado sobre o New En-
gland Patriots, cada jogador
do Seattle Seahawks rece-
beu um bônus de US$ 178
mil da NFL. No entanto, as
obrigações fiscais de Dar-
nold superam esse valor. 

Esse fenômeno ocorre

por causa do “Jock Tax”,
um tributo que estados e
cidades aplicam sobre atle-
tas profissionais que ga-
nham dinheiro temporaria-
mente em suas jurisdições.
Como a Califórnia possui a
maior alíquota de imposto
de renda estadual dos EUA
(13,3%) e Darnold possui
um salário médio anual de
US$ 33 milhões, a proporção
de impostos sobre os oito
dias trabalhados em Santa
Clara resultou em uma con-
ta salgada.

O contrato do quarter-
back, de US$ 100,5 mi por
3 anos, prevê bônus agres-
sivos por performance. Com
a vitória, ele ativou cláusula
de bonificação de US$ 2,5
mi. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Sam Darnold tem
“prejuízo” com título do
Super Bowl por impostos

O PREÇO DA GLÓRIA

Lourenço projeta duelo contra
Crac e descarta vantagem

QUARTAS DE FINAL
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Clubes e LFU/FFU fazem acordo e encerram crise
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Renata Ferraz

Colorido, interativo e apa-
rentemente inofensivo, o Roblox
se tornou um dos ambientes
virtuais mais frequentados por
crianças e adolescentes em todo
o mundo. No entanto, por trás
dos avatares personalizados e
dos milhares de jogos criados
pelos próprios usuários, cresce
a preocupação de autoridades,
especialistas e famílias diante
do aumento de denúncias en-
volvendo aliciamento de me-
nores, exposição a conteúdos
inadequados e violência psico-
lógica no ambiente digital.

Segundo dados divulgados
pela própria plataforma, cerca
de 144 milhões de pessoas aces-
sam o Roblox diariamente, sen-
do 50 milhões com menos de
13 anos e outros 57 milhões en-
tre 13 e 17 anos. A maior parte
desse público joga pelo celular,
o que amplia o tempo de expo-
sição e dificulta o monitora-
mento constante por parte dos
responsáveis. A criação de con-
tas é simples, rápida e, até pouco
tempo atrás, praticamente sem
mecanismos eficazes de com-
provação de idade.

Esse cenário fez com que o
Roblox entrasse no radar de
investigações no Brasil e em
outros países. Delegacias es-
pecializadas em crimes ciber-
néticos relatam que, cada vez
mais, plataformas de jogos on-

line aparecem como ponto ini-
cial de crimes graves contra
crianças e adolescentes.

Quando o jogo vira porta
de entrada para crimes

A delegada Marcella Cor-
deiro, da Delegacia Estadual
de Repressão a Crimes Ciber-
néticos de Goiás (DERCC-GO),
explica que o problema muitas
vezes não termina dentro do
jogo, mas começa ali.

“Temos registrado casos em
que o primeiro contato entre
o abusador e a vítima ocorreu
em plataformas de jogos onli-

ne, como o Roblox. Esses am-
bientes permitem que crianças
interajam com desconhecidos,
o que é explorado por crimi-
nosos para criar vínculos de
confiança”, afirma.

De acordo com a delegada,
após essa aproximação inicial,
os suspeitos costumam migrar
a conversa para aplicativos de
mensagens privadas, como
WhatsApp, Telegram ou Dis-
cord. “Embora o abuso nem
sempre aconteça dentro da
plataforma de jogos, ela fun-
ciona como uma porta de en-
trada”, alerta.

Nas delegacias, os crimes
mais recorrentes relacionados
a esse tipo de ambiente envol-
vem aliciamento sexual, pro-
dução e compartilhamento de
material íntimo envolvendo
menores, chantagem após ob-
tenção de imagens e também
violência psicológica, que pode
evoluir para situações ainda
mais graves.

Pertencimento,
recompensa rápida e
vulnerabilidade emocional

Do ponto de vista psicoló-
gico, o sucesso do Roblox entre

crianças e adolescentes não é
casual. A psicóloga Wanessa
Gomes Guimarães, explica que
esses ambientes digitais aten-
dem a necessidades emocio-
nais típicas dessa fase da vida.

“Os adolescentes buscam
prazeres imediatos e recom-
pensas rápidas. No jogo, eles
ganham pontos, atenção, re-
conhecimento e, muitas vezes,
alguém que os escuta”, explica.
Segundo ela, isso se conecta
diretamente à necessidade de
pertencimento. “Às vezes, o jo-
vem tem dificuldade de se ex-
pressar na escola ou em casa,
mas no ambiente online en-
contra acolhimento.”

Wanessa ressalta que o de-
senvolvimento emocional nes-
sa fase ainda está em constru-
ção. “A autorregulação emo-
cional do adolescente não está
totalmente formada. Hormô-
nios, frustrações, conflitos fa-
miliares e solidão fazem com
que ele busque refúgio nesses
ambientes”, afirma. No mundo
virtual, o jovem pode assumir
outra identidade, evitar co-
branças e escapar temporaria-
mente da realidade.

Essa dinâmica, no entanto,
pode abrir espaço para mani-
pulação. “Ali ele não precisa
se explicar completamente,
pode ser quem quiser. Isso au-
menta a vulnerabilidade para
abordagens perigosas”, alerta
a psicóloga.

Apesar de o risco não estar
restrito a um único jogo, alguns
comportamentos podem indi-
car que algo não vai bem. Wa-
nessa destaca sinais clássicos
de alerta: isolamento social,
irritabilidade fora do padrão,
alterações no sono, queda no
rendimento escolar e mentiras
para permanecer conectado.

“Não é um sinal isolado que
confirma um problema, mas
um conjunto de mudanças de
comportamento que deve
acender o alerta dos pais”, ex-
plica. Ela reforça que proibir
o acesso de forma radical tende
a ser ineficaz. “Quando os pais
apenas proíbem, o adolescente
tende a se fechar ainda mais.”

A orientação, segundo a
psicóloga, é se aproximar do
universo digital dos filhos. “É
importante entender o que a
criança está jogando, com
quem ela joga, participar um
pouco desse contexto. Jogar
junto, perguntar, mostrar in-
teresse”, afirma. Além disso,
ela recomenda o uso de con-
troles parentais, definição de
horários e incentivo a ativi-
dades fora do ambiente digi-
tal, como esportes e convi-
vência social.

A delegada reforça que,
diante de qualquer suspeita, a
reação dos pais é decisiva. “É
fundamental manter um diá-
logo aberto e acolhedor. Rea-

ções punitivas ou explosivas
podem fazer com que a criança
se feche e não volte a relatar
situações de risco”, orienta.
Ela destaca ainda a importân-
cia de preservar provas, como
prints e mensagens, e buscar
imediatamente uma delegacia
especializada.

Investigações, 
leis e responsabilidade
das plataformas

Com o avanço desses cri-
mes, as autoridades também
têm ampliado a capacidade
de investigação. Segundo a
delegada Marcella, há inves-
timento em tecnologia, coo-
peração com empresas de tec-

nologia e atuação conjunta
com órgãos internacionais.
“Mesmo quando há tentativa
de apagar rastros digitais, te-
mos avançado na identificação
dos responsáveis”, diz.

No Brasil, a Lei 15.211/25
impôs novas obrigações às pla-
taformas digitais voltadas ao
público infantil, como verifi-
cação de idade, ferramentas
de supervisão parental, restri-
ções à coleta de dados, proibi-
ção de práticas abusivas e re-
moção imediata de conteúdos
ilícitos envolvendo menores.
O descumprimento pode gerar
multas milionárias e até sus-
pensão das atividades.

Apesar disso, especialistas

avaliam que os controles ainda
são frágeis. Casos recentes mos-
tram que crianças conseguem
burlar sistemas de verificação
usando documentos de adultos.
Além do Brasil, o Roblox é in-
vestigado nos Estados Unidos,
na Holanda e já foi banido em
países como o Egito. O debate
sobre restringir ou proibir re-
des sociais para menores avan-
ça em diversas nações.

Enquanto soluções estrutu-
rais não se consolidam, espe-
cialistas são unânimes em afir-
mar: a proteção de crianças e
adolescentes no ambiente digital
exige ação conjunta do Estado,
das plataformas e das famílias.
(Especial para O HOJE)

Plataforma é investigada por aliciamento, conteúdos impróprios e falhas de proteção

Proteção de crianças exige diálogo em casa e fiscalização

Casos de aliciamento, chantagem e conteúdos impróprios colocam em xeque a segurança de plataformas digitais voltadas ao público infantil

Mudanças de comportamento podem indicar que a criança tenha sido exposta a situações inadequadas

Roblox no radar de autoridades após
denúncias de crimes contra menores

Freepik
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João César Almeida

Na última sexta-feira (6), foi divulgada a convocação,
em caráter excepcional e temporário, da contratação de
575 aprovados do cadastro de reserva do Processo Seletivo
Simplificado (PSS),  realizado em 2024. As informações
constam no Diário Oficial do Município e o decreto foi as-
sinado pelo prefeito Sandro Mabel (União Brasil). Ao todo
serão contratados: 100 agentes de apoio educacional, 125
assistentes administrativos educacionais, 150 auxiliares
de atividades educativas e 200 profissionais de educação
II. Além destes profissionais, na quinta-feira (5), o prefeito
autorizou a criação de um novo PSS para a contratação de
1.415 profissionais temporários. Ainda não há previsão da
abertura deste processo. 

A secretária municipal de Educação, Giselle Faria, afir-
mou em despacho publicado na sexta-feira (6), que a Se-
cretaria Municipal de Educação (SME), possui a necessidade
de substituir diversos profissionais. “A Secretaria Municipal
de Educação possui necessidade permanente de substituição
de servidores efetivos temporariamente afastados por di-
versos motivos legais, tais como licenças médicas, mater-
nidade, prêmio, afastamentos para tratamento de saúde
de dependentes, entre outros, que impactam diretamente
a continuidade dos serviços educacionais prestados às
unidades escolares da Rede Municipal”, explica.

A titular da pasta justifica o número de 575 profissionais
dimensionado pela Diretoria de Gestão de Pessoas/SME,
“considerando o número atual de servidores efetivos tem-
porariamente afastados, a necessidade de manutenção da
qualidade dos serviços educacionais, a garantia de funcio-
namento regular das unidades educacionais e a capacidade
operacional de processamento das contratações no prazo
remanescente de vigência do certame”. Em resposta ao O
HOJE, a SME afirma que os afastamentos acontecem por
diversos motivos e que pelo tamanho da rede sempre será
necessário a contratação de profissionais temporários. Se-
gundo a pasta, atualmente a rede municipal conta com
cerca de 5 mil professores, o que gera uma dificuldade de
manter todos em cargos efetivos, já que muitas pessoas
saem de licença ou precisam se afastar do cargo.

Um exemplo citado na resposta são os diretores e coor-
denadores, que ao assumirem o cargo precisam se afastar
de suas outras funções dentro da rede de ensino. De
acordo com a pasta, a Capital possui 370 unidades de
ensino, onde cada uma tem um diretor e pelo menos um
coordenador, que totalizam 740 profissionais afastados
temporariamente. Vale lembrar que no ano passado a
prefeitura de Goiânia cedeu a administração dos Centros
Municipais de Educação Infantil (Cmeis), para Organizações
da Sociedade Civil (OSCs). Com isso, na época foram entre-
gues para essas empresas 146 Cmeis, que atendiam mais
de 30 mil alunos. 

Entre as responsabilidades das OSCs estava administrar
as contratações de novos professores e servidores admi-
nistrativos das unidades que estivessem assumido. Nesse
caso, o quadro de servidores públicos dessas unidades de-
veriam ser transferidos para unidades que ainda estivessem
sob a administração da SME. Na visão da presidente do
Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Goiás (Sintego),
Bia de Lima, essa contratação de temporários e o novo
processo seletivo para 1.415 vagas temporárias atrasa
ainda mais a chamada dos concursados. Porém, ela ressalta
que é preciso diferenciar o déficit efetivo e o déficit tem-
porário, já que no segundo caso esses profissionais não
podem ser substituídos por profissionais efetivos. 

Mas já para o déficit de profissionais efetivos, que não
estão de licença ou irão voltar a ocupar esses cargos, como
aposentados ou desligados do quadro de servidores públicos,
a Secretaria, de acordo com o Sintego, falha ao demorar
para realizar o chamamento de aprovados no último con-
curso. Bia de Lima pontua que o Sintego já levou essa de-
manda para a SME, que disse que iria levar adiante esta
questão. No entanto, até o momento, nada foi feito. Com
essa demora, cada vez mais temporários são colocados
em vagas que deveriam ser ocupadas por profissionais
efetivos. “A demora da Secretaria de Educação para fazer
o chamamento, colocando cada vez mais contratos tem-
porários e não dando a oportunidade dos efetivos assumirem
as suas aulas, prejudica a qualidade e cria uma situação
de incerteza”, acrescenta a presidente do Sintego. (Especial
para O HOJE)

Para o Sintego, as contratações temporárias atrasam ainda
mais o chamamento dos aprovados no último concurso 

O Tribunal do Júri conde-
nou, nesta terça-feira (10), Hel-
ber Silvino de Freitas Lopes,
de 43 anos, pelo assassinato
da atendente Ellen Cristina Cae-
tano, de 19 anos, em uma dis-
tribuidora de bebidas localiza-
da no setor Vila Redenção, em
Goiânia. O crime ocorreu em
maio de 2025, e a sentença re-
conheceu homicídio duplamen-
te qualificado. O julgamento
foi presidido pelo juiz Lourival
Machado da Costa. Preso desde

a época do crime, o réu teve
apenas o regime de prisão pre-
ventiva convertido para o início
do cumprimento da pena. Ain-
da cabe recurso da decisão.

De acordo com o processo,
Ellen foi morta a facadas após
defender uma colega de tra-
balho, uma adolescente de 17
anos, que havia sido vítima
de assédio por parte do acu-
sado. Após o ataque, Helber
fugiu, mas foi localizado e pre-
so pouco depois, escondido

em uma área de mata próxima
ao local do crime. Na decisão,
o magistrado destacou que
não houve mudança no cená-
rio fático-processual que jus-
tificasse a concessão de liber-
dade ao réu. “O réu encontra-
se preso preventivamente des-
de a fase pré-processual, e não
se constata ter havido altera-
ção que permita concessão de
contracautela de natureza pes-
soal.” (Micael Silva, especial
para O HOJE)

Júri condena homem por matar
atendente que defendeu colega

Paço prioriza
profissionais
temporários na
rede municipal
de educação

tRÁPIDAS

Ministro Flávio Dino suspende
homologação de acordo judicial suspeito

O Supremo Tribunal Federal (STF), por
unanimidade, referendou liminar do mi-
nistro Flávio Dino que suspendeu a homo-
logação judicial de acordos firmados pela
Companhia de Águas e Esgotos do Estado
de Rondônia (Caerd) com previsão de pa-
gamento direto de dívidas judiciais. O regime
de precatórios é a forma prevista no artigo
100 da Constituição Federal para o paga-
mento de dívidas do poder público decor-
rentes de condenações judiciais, mediante
a inclusão obrigatória dos valores no orça-
mento e o respeito à ordem cronológica de
inscrição do crédito. Na Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fundamental
(ADPF) 1292, o governo de Rondônia sustenta
que a Justiça do Trabalho e a Justiça estadual
vêm homologando acordos da estatal com
escritórios de advocacia que preveem o pa-
gamento direto de dívidas, inclusive hono-

rários sucumbenciais – parcela devida pela
parte perdedora à parte vencedora da ação
–, sem submissão ao regime de precatórios.
Segundo o governo, não cabe à “diretoria
da Caerd optar ou não” por esse regime, e a
prática pode inviabilizar economicamente
a companhia. O relator deferiu a liminar
em dezembro do ano passado. Em voto pelo
referendo de sua decisão, Dino destacou
que todas as dívidas judiciais da Fazenda
Pública devem ser pagas em ordem crono-
lógica, conforme a data de inscrição do cré-
dito, nos termos do artigo 100 da Constituição
Federal. De acordo com a jurisprudência
consolidada do STF, o sistema de precatórios
abrange não apenas os órgãos da adminis-
tração direta, mas também autarquias, fun-
dações públicas e empresas estatais presta-
doras de serviço público indispensável,
como é o caso da Caerd. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Combustível adulterado

O Plenário da Câma-
ra dos Deputados inicia
votação do PL 399/25,
do deputado Flávio No-
gueira (PT-PI), que altera
a legislação sobre qua-
lidade de combustíveis
no país para reforçar os
mecanismos de penali-
zação das infrações e
fiscalização do setor.
Dentre outros pontos, o
texto reajusta a multa
por adulteração de com-

bustíveis, que sobe para
R$ 90 mil a R$ 20 mi-
lhões (hoje é de R$ 20
mil a R$ 5 milhões), um
aumento de cerca de
300%. Também na pau-
ta, o PLP 14/26, do Carlos
Zarattini (PT-SP), dispõe
sobre a redução de alí-
quotas da contribuição
para o PIS/Pasep e da
Cofins incidentes sobre
a indústria química e
petroquímica.

Licença-maternidade
A Comissão de Assun-

tos Econômicos do Sena-
do (CAE) provou projeto
que acaba com a carência
para licença-maternida-
de no Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS)
a todas as mulheres con-
tribuintes. Atualmente,
pela lei que regula o Re-
gime Geral da Previdên-
cia Social, para ter direito
à licença-maternidade re-

munerada, somente a
empregada, a trabalha-
dora avulsa e a empre-
gada doméstica segura-
das não precisam cum-
prir os dez meses de con-
tribuição ao INSS. O pro-
jeto estende a não obri-
gatoriedade de carência
para todas as contribuin-
tes, incluindo as segura-
das individual, especial
e facultativa.

2 Discriminação - A 4ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho reconheceu como dis-
criminatória a demissão de um operador de máquinas de uma indústria alimentícia de
Vila Velha (ES) em razão de câncer de pele. (Especial para O HOJE)

O Pleno do Superior Tribunal
de Justiça, reunido em sessão ex-
traordinária, deliberou, por una-
nimidade, pelo afastamento cau-
telar do ministro Marco Aurélio
Gastaldi Buzzi em sindicância já
instaurada para apuração dos fa-
tos a ele atribuídos. O afastamento
é cautelar, temporário e excep-
cional. Neste período, o Ministro
ficará impedido de utilizar seu
local de trabalho, veículo oficial
e demais prerrogativas inerentes
ao exercício da função.

STJ delibera 
pelo afastamento
cautelar 
do ministro 
Marco Buzzi

TRF1 nega indenização por danos morais
decorrentes de suposto erro judiciário

A 6ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) negou provimento à
apelação da autora de um processo que bus-
cava indenização por danos materiais e mo-
rais decorrentes de suposto erro judiciário
em ação de desapropriação rural para fins
de reforma agrária. A relatoria do caso
coube ao desembargador federal João Carlos
Mayer Soares. Ao analisar o caso, o relator
destacou que a pretensão indenizatória da
autora prescreveu. Isso porque a sentença
da ação de desapropriação transitou em jul-
gado em junho de 1987, e a ação de indeni-
zação somente foi ajuizada em 2005, quase

20 anos depois. Segundo o desembargador
federal, o entendimento do Superior Tribunal
de Justiça é no sentido que o prazo para
esse tipo de ação é de cinco anos, contado a
partir da ciência inequívoca do dano. Além
da prescrição, o magistrado ressaltou que
mesmo se o mérito fosse analisado, o pedido
não poderia ser acolhido, uma vez que a
apelante não figurou formalmente como
parte na ação de desapropriação, que teve
como único réu seu marido, o que afasta a
alegação de erro judiciário em relação a ela
e compromete a legitimidade do pedido in-
denizatório. 

Divulgação/SME Goiânia
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Os impactos econômicos do
pré-Carnaval se estenderam
por toda a cadeia produtiva
de Goiânia, alcançando dife-
rentes setores da economia lo-
cal. Atividades que historica-
mente tratavam o mês de fe-
vereiro como um período de
baixa temporada passaram a
registrar crescimento signifi-
cativo no faturamento, impul-
sionadas pelo aumento da cir-
culação de pessoas e pela in-
tensificação da programação
festiva na Capital.

Na rede hoteleira, o cenário
foi de recuperação e alta de-
manda. Em 2026, a taxa de
ocupação, que em anos ante-
riores permanecia em pata-
mares considerados modestos,
variou entre 70% e 85% nos
dias de maior concentração de
eventos, com destaque para a
região da Avenida 85, onde se
concentrou parte expressiva
da programação. Nos municí-
pios do interior diretamente
beneficiados pelo fluxo inicia-
do em Goiânia, a ocupação
chegou a 100%, evidenciando
o efeito em cadeia provocado
pelo pré-Carnaval na capital.

Bares e restaurantes tam-
bém registraram resultados
positivos, com relatos de au-
mento no faturamento entre
20% e 40% ao longo do período.
No setor de bebidas, especial-
mente no mercado de chope,
a projeção indicou crescimento
entre 15% e 20% nas vendas.
A combinação entre pratici-
dade e custo-benefício em en-

contros privados, eventos de
blocos e confraternizações con-
solidou a bebida como a prin-
cipal escolha dos foliões, mo-
vimentando não apenas os
pontos de venda, mas toda a
cadeia envolvida, que inclui
fornecedores de insumos, dis-
tribuidores e serviços de loca-
ção de equipamentos.

A economia informal foi
outro segmento diretamente
beneficiado. Vendedores am-
bulantes regularmente ca-
dastrados encontraram no
pré-Carnaval uma oportuni-
dade de geração de renda
equivalente a várias semanas

de trabalho em períodos re-
gulares. Paralelamente, hou-
ve aumento da demanda por
serviços complementares,
como transporte por aplica-
tivo, segurança privada, lim-
peza urbana terceirizada e
locação de estruturas tempo-
rárias, reforçando o papel do
pré-Carnaval como um vetor
relevante de dinamização
econômica para a cidade.

Um dos fatores determi-
nantes para o conforto do pú-
blico recorde foi o reforço na
segurança. O governo estadual
e a prefeitura mobilizaram
mais de mil profissionais, entre

policiais militares e civis, Guar-
da Municipal e Corpo de Bom-
beiros. A instalação de plata-
formas elevadas para policia-
mento preventivo e o uso de
unidades móveis da Polícia Ci-
vil contribuíram para que o
evento fosse classificado pelas
autoridades como um dos mais
seguros do País.

Além da segurança, o pré-
Carnaval integrou ações vol-
tadas aos direitos humanos e
à sustentabilidade. Equipes da
Secretaria Municipal de Polí-
ticas para Mulheres realizaram
abordagens educativas sobre
o combate à violência de gê-

nero e distribuíram kits de
prevenção a infecções sexual-
mente transmissíveis. Na área
ambiental, a iniciativa Recicla
Goiás apoiou catadores de ma-
teriais recicláveis na destinação
correta dos resíduos gerados
ao longo da Avenida 85.

O pré-Carnaval de Goiânia
é formado por uma ampla
rede de eventos. A programa-
ção reuniu grandes circuitos
gratuitos com trios elétricos
baianos e eventos fechados e
temáticos.

Blocos tradicionais e pri-
vados, como Carnaval dos
Amigos, Cateretê, Bloquinho
do Madá e Não Encha Meu
Sax, mantiveram seu público
fiel em ambientes controla-
dos. Já iniciativas voltadas à
inclusão e a nichos específicos
ampliaram o alcance da festa.
O CarnaRockinho e o Carna-
Mirim priorizaram famílias
e o público infantil, enquanto
o Bloco do Esquenta LGBT+ e
o Bloco Socialista reforçaram
a diversidade cultural e polí-
tica do evento.

Centrado em seu pré-Car-
naval fortalecido, o Carnaval
de Goiânia deixou de ser ape-
nas uma celebração para se
tornar um componente rele-
vante no balanço anual de em-
presas e serviços. A consoli-
dação de Goiás entre os dez
destinos turísticos mais visi-
tados do Brasil em 2025 en-
controu no pré-Carnaval de
2026 um novo impulso. (Es-
pecial para O HOJE)

Celebração afeta todos os setores econômicos em Goiânia

O fluxo iniciado na Capital se espalhou por cidades do interior, como Aruanã, Pirenópolis 
e Goianésia, o que ampliou os impactos econômicos do Carnaval em todo o Estado de Goiás

Anna Salgado

Historicamente marcada
pelo esvaziamento de suas ruas
durante o feriado de Carnaval,
período em que o goianiense
tradicionalmente opta por via-
jar para o interior do Estado
ou para o litoral, Goiânia pas-
sou, nos últimos anos, por uma
mudança relevante em sua re-
lação com a festa. Em 2026,
essa transformação tornou-se
mais evidente, a Capital de
Goiás não apenas celebrou a
folia, como consolidou um mo-
delo próprio de organização,
lazer e geração de negócios,
no qual o pré-Carnaval assume
papel central. 

Nesse novo arranjo, os
dias oficiais de feriado dei-
xam de ser o ápice da pro-
gramação e passam a ocupar
uma posição secundária, fun-
cionando, em muitos casos,
como ponto de partida para
o turismo regional. Ao con-
trário de cidades como Rio
de Janeiro e Salvador, onde
o Carnaval concentra o maior
volume de público, investi-
mentos e atividades econô-
micas, Goiânia encontrou sua
principal vocação no período
que antecede a festa. 

Os dados e o movimento
observados neste ano confir-
maram essa tendência: o pú-
blico prefere ocupar os espaços
urbanos da Capital durante os
blocos e eventos de pré-Car-
naval e, somente depois, se
deslocar para destinos turísti-
cos do interior, como Aruanã,
Pirenópolis e Goianésia. 

Esse comportamento con-
solidou uma nova dinâmica
de consumo, na qual o folião
direciona seus gastos inicial-
mente para Goiânia, impul-
sionando bares, eventos e ser-
viços, e, na sequência, leva
recursos para outras cidades
goianas, ampliando os efeitos
econômicos da festa para além
dos limites do município.

A diferença de adesão po-

pular entre 2025 e 2026 é um
dos dados mais expressivos
dessa retrospectiva. No ano
anterior, o pré-Carnaval de
Goiânia já demonstrava força,
que atraiu um público estima-
do entre 100 mil e 150 mil pes-
soas. Em 2026, porém, os nú-
meros superaram todos os re-
cordes anteriores.

Estimativas oficiais do Cir-
cuito Folia Goiás, realizado na
Avenida 85, indicam que mais
de 350 mil pessoas celebraram
o evento na Capital apenas
no sábado de pré-Carnaval.
Fontes ligadas à organização
municipal apontam que o pú-
blico total ao longo de todo o
percurso e dos eventos adja-
centes pode ter ultrapassado
400 mil foliões. O crescimento

superior a 100% no volume
de pessoas nas ruas em apenas
um ano reflete não só o desejo
de ocupação dos espaços pú-
blicos, mas também a efetivi-
dade dos investimentos em
infraestrutura e atrações de
alcance nacional.

O sucesso de público está
diretamente ligado ao volu-
me de recursos aplicados.
Por meio do programa Folia
Goiás 2026, o governo de
Goiás investiu R$ 20 milhões
para apoiar as festividades
na Capital e em cerca de 30
municípios do interior, já no
ano passado o investimento
ficou em cerca de apenas R$
1 milhão. O montante atuou
como capital indutor, esti-
mulando gastos privados

que, segundo economistas do
setor, costumam gerar um
efeito multiplicador entre
duas e três vezes o valor ini-
cialmente investido.

Em Goiânia, a prefeitura
destinou R$ 457 mil à estrutura
oficial do evento, contemplan-
do a montagem de palcos, so-
norização, iluminação e refor-
ço na segurança. O modelo de
apoio também foi ampliado
por meio de editais públicos,
que permitiram o acesso de
blocos independentes e artistas
regionais aos recursos. A pro-
gramação diversificada reuniu
estilos distintos, com atrações
que foram do axé de Léo San-
tana ao sertanejo de Guilherme
& Benuto e à música eletrônica
de Dennis DJ.

Com a Capital
como epicentro da
programação, folia
antes do feriado
impulsionou 
a economia,
fortaleceu o
turismo regional 
e reposicionou
Goiás no circuito
nacional da folia

Pré-Carnaval consolida novo modelo
de festa, turismo e negócios na Capital

Fotos: Rômullo Carvalho

Av. 85 reuniu mais de 350 mil foliões no pré-Carnaval, que atraiu público de diferentes regiões do Estado e movimentou a economia local
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A China afirmou nesta
terça-feira (10) que seguirá
apoiando grupos favorá-
veis à reunificação de Tai-
wan e que irá combater
movimentos que classifica
como separatistas. As de-
clarações foram feitas por
Wang Huning, principal
dirigente responsável pela
política chinesa para a ilha,
durante a Conferência de
Trabalho de Taiwan deste
ano. Segundo a agência es-
tatal Xinhua, Wang disse
ser necessário avançar na
“grande causa da reunifi-
cação nacional” e defendeu

“apoiar firmemente as for-
ças patrióticas pró-unifi-
cação na ilha, combater
resolutamente as forças
separatistas da ‘indepen-
dência de Taiwan’, opor-
se à interferência de forças
externas e salvaguardar a
paz e a estabilidade no Es-
treito de Taiwan”. Pequim
considera Taiwan parte de
seu território, posição re-
jeitada pelo governo da
ilha. Nos últimos anos, a
China ampliou a pressão
política e militar sobre Tai-
wan. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

China afirma apoio 
às “forças patrióticas 
pró-unificação” de Taiwan

PEQUIM

Lalice Fernandes

A pressão sobre o governo
de Donald Trump aumentou
no Congresso dos Estados Uni-
dos após deputados de ambos
os partidos denunciarem res-
trições e censura no acesso
aos arquivos do caso Jeffrey
Epstein. As críticas surgiram
depois que parlamentares vi-
sitaram a sede do Departa-
mento de Justiça, em Was-
hington D.C., para consultar
documentos que, apesar de
classificados como versões
com menos tarjas, ainda apre-
sentariam cortes considerados
excessivos.

O acesso presencial foi au-
torizado em meio à crise polí-
tica desencadeada pela divul-
gação de milhões de arquivos
ligados ao empresário, acusado
de comandar uma rede de trá-
fico sexual de menores. Epstein
morreu na prisão em 2019,
episódio classificado como sui-
cídio, e a condução do caso
voltou ao centro do debate
após o Departamento de Justiça
dos EUA tornar públicos cerca
de três milhões de documentos
sobre o caso.

Mesmo com a liberação,
deputados relataram frustra-
ção. Republicanos e demo-
cratas, afirmaram que o ma-
terial disponibilizado aos con-
gressistas ainda impedia a

compreensão integral do
caso. As críticas se concen-
traram tanto no volume de
informações censuradas
quanto nas condições impos-
tas para a consulta.

As reclamações resultaram
em uma petição assinada por
217 deputados, que pede aces-
so às versões sem tarjas. Na
segunda-feira (9), Thomas
Massie (republicano) e Ro
Khanna (democrata) afirma-
ram que documentos conti-
nuavam sendo filtrados pelo
FBI e por tribunais antes de
chegarem ao Departamento
de Justiça, contrariando exi-
gências legais. “Nossa maior
preocupação é que ainda há
muita coisa tarjada, mesmo
no que estamos vendo. Esta-
mos vendo versões com tar-

jas. (...) Continuamos fazendo
buscas pelas informações sem
tarjas, (...) porque a nossa lei
diz que os documentos do
FBI e do grande júri original
precisam estar sem tarjas”,
declarou Khanna.

Além das críticas à censu-
ra, parlamentares questiona-
ram a narrativa oficial sobre
a extensão da rede criminosa.
Para eles, a ideia de que ape-
nas uma cúmplice teria sido
responsabilizada até agora
não se sustenta diante da di-
mensão do esquema. “Com
mais de 1.000 vítimas, não há
como ter existido apenas um
cúmplice. Todos os envolvidos
precisam ser responsabiliza-
dos com o máximo rigor da
lei — e o mesmo vale para as
pessoas que acobertaram tudo

isso”, disse Nancy Mace (re-
publicana) na terça-feira (10).
Mace em outro momento ain-
da afirmou: “Não ficaremos
em silêncio sobre o que des-
cobrirmos. Tudo virá à tona.
Apertem os cintos. O acerto
de contas começa agora”.

Jamie Raskin (democrata)
também atacou a estrutura
oferecida para a consulta, afir-
mando que o Departamento
de Justiça disponibilizou ape-
nas quatro computadores em
um escritório satélite. “O De-
partamento de Justiça está for-
necendo aos membros do Con-
gresso apenas quatro compu-
tadores em um escritório sa-
télite para que leiam o Arquivo
Epstein, sem cortes, com mais
de 3 milhões de documentos”,
afirmou na rede X.

“Trabalhando 40 horas por
semana exclusivamente para
isso, levaria mais de sete anos
para que os 217 membros que
assinaram a petição de de-
sobstrução da Câmara lessem
apenas os documentos que de-
cidiram liberar (e ainda há 3
milhões de documentos reti-
dos). É assim que se parece
uma tentativa de encobrimen-
to”, completou o deputado.

O Departamento de Justiça
dos Estados Unidos divulgou
milhões de documentos liga-
dos às investigações contra
Jeffrey Epstein. O material,
disponível no site oficial, reú-
ne páginas, imagens e vídeos
ligados às acusações contra o
empresário e ainda cita di-
versas figuras públicas. (Es-
pecial para O HOJE)

Republicanos 
e democratas
acusam o governo
de manter 
censura excessiva
e dificultar 
o acesso aos
arquivos Epstein

Congresso dos EUA cobra
transparência nos arquivos Epstein

As críticas ainda citam as condições impostas pelo Departamento de Justiça para a consulta aos arquivos 

A divulgação de documen-
tos ligados a Jeffrey Epstein
provocou uma sequência de
desdobramentos políticos no
Reino Unido e ampliou tensões
no Parlamento britânico. As
revelações atingiram direta-
mente o governo do primeiro-
ministro Keir Starmer e resul-
taram em renúncias, investi-
gações e divisões internas no
Partido Trabalhista.

Starmer foi pressionado a
deixar o cargo depois que vie-
ram a público ligações entre
Epstein e Peter Mandelson, ex-
embaixador do Reino Unido
em Washington e nome indi-
cado pelo próprio primeiro-
ministro. Documentos divul-
gados pelo Departamento de
Justiça dos Estados Unidos
apontam que Mandelson re-
cebeu dinheiro do empresário
e teria vazado informações si-
gilosas do governo britânico.

Diante do avanço da crise,
Starmer negou qualquer pos-
sibilidade de renúncia na ter-
ça-feira (10). “Jamais abando-
narei o mandato que me foi
confiado para mudar este
país”, afirmou. Apesar da de-
claração, o episódio agravou
a instabilidade no Parlamento,
onde o Partido Trabalhista en-
frenta divisões: parte da le-
genda defende a renúncia do

premiê, enquanto outra ala
mantém apoio à sua perma-
nência.

O caso ocorre em um mo-
mento de fragilidade do go-
verno, já que a popularidade
de Starmer está em torno de
18%. O impacto dos arquivos
Epstein intensificou críticas à
liderança do premiê e à escolha
de seus principais auxiliares.

A crise ganhou força no fim
de semana, quando o chefe de
gabinete, Morgan McSweeney,
renunciou no domingo (8). Ele
havia sugerido o nome de Man-
delson. No dia seguinte, segun-
da-feira (9), o diretor de Co-
municação, Tim Allan, também

deixou o cargo. O próprio Man-
delson renunciou à função que
exercia no Parlamento.

Ainda, as repercussões al-
cançaram a família real, am-
pliando a pressão institucional.
O ex-príncipe Andrew passou
a ser investigado por suspeita
de repasse de informações si-
gilosas a Epstein. Um porta-
voz do príncipe William e da
princesa Kate declarou que
eles estão “profundamente
preocupados" com as vítimas,
enquanto o Palácio de Buc-
kingham afirmou estar pronto
para colaborar com a polícia.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Arquivos Epstein abalam
Parlamento britânico

KEIR STARMER

Documentos ligados a Epstein geram renúncias 
e investigação policial no Reino Unido

Martin Falbisoner/Wikimedia Commons

Reprodução

QUARTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 2026

EXTRATO ATA DE ASSEMBLEIA GERAL - CONSTITUIÇÃO SOCIEDADE ANÔNIMA 
SOLIDUS SECURITIZADORA S.A. 

Data, hora e local: Em 14/09/2023, às 14:00 horas, na Av. JK, nº 500, Qd. 19, Lt. 1, sala 7, 16º Pvto., Bairro Jundiaí, 
Anápolis/GO, CEP 75.110-390. Presença: Totalidade dos acionistas da sociedade representando a totalidade dos subs-
critores do capital social. Convocação: Dispensada conforme §4º do artigo 124 da Lei 6.404/76. Mesa: Presidente João 
Alves Ferreira, Secretária Lívia Marques Ferreira. Ordem do Dia e Deliberações: Instalada Assembleia de Constituição 
da SOLIDUS SECURITIZADORA S/A, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, foi deliberado: 1) Estatuto 
Social – Lido e aprovado. 2) Capital Social: Aprovado o capital social de R$ 10.000,00, subscrito e integralizado em moeda 
corrente nacional. 3) Boletim Subscrição: João Alves Ferreira: 99%; Lívia Marques Ferreira: 1%; 4) Eleição Diretoria – 
Aprovada eleição de JOÃO ALVES FERREIRA, como Diretor Presidente, e LÍVIA MARQUES FERREIRA, como Diretora 
Vice-Presidente, todos com mandato de 03 (três) anos, permitida a reeleição. 5) Endereço sede: Av. JK, nº 500, Qd. 19, 
Lt. 1, sala 7, 16º Pvto., Bairro Jundiaí, Anápolis/GO, CEP 75.110-390. Registro: 05/10/2023. NIRE: 52300047366. Assinatura 
dos acionistas e advogado.

https://ohoje.com/publicidade-

legal/solidus-securitizadora-s-a-

ata-de-assembleia-geral-de-consti

tuicao-de-s-a/

Segue o link da publicação na íntegra no

eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Convidada do podcast Manda Vê relata experiências no mercado e critica improviso na área comercial

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(9), o podcast Manda Vê dedi-
cou um episódio a um tema
pouco associado ao entrete-
nimento, mas decisivo para
a dinâmica profissional no
Brasil contemporâneo: vendas
como método, disciplina e ins-
trumento de autonomia. Apre-
sentado por Juan Allaesse e
Isadora Carvalho, o programa
recebeu a palestrante, escri-
tora e mentora Brenda Bran-
dão, que apresentou sua lei-
tura sobre performance co-
mercial, afastada de discursos
motivacionais genéricos.

Ao longo da conversa, Bren-
da situou sua relação com ven-
das ainda na infância, quando
brincadeiras de lojinha fun-
cionavam como exercício in-
formal de negociação e troca.
Segundo relatou, a prática sem-
pre esteve associada à ideia
de autonomia e conquista, per-
cepção que antecedeu qual-
quer formação acadêmica e
moldou, desde cedo, sua rela-
ção com dinheiro e trabalho.

Embora tenha seguido o
percurso universitário e se for-
mado em Biomedicina, a men-
tora afirmou que a graduação
não representou ruptura com
o comércio. Durante o período
acadêmico, passou a financiar
despesas pessoais com a venda
de semijoias, experiência que,
segundo disse, consolidou sua
convicção de que renda é re-
sultado direto da capacidade
de execução, não apenas de
qualificação formal.

A chegada a Goiânia mar-
cou um novo ponto de inflexão.
Sem endereço fixo e em busca
de colocação profissional, Bren-
da contou que percorreu la-
boratórios a pé durante dias,
retornando a alguns deles mais
de uma vez sem se dar conta.

A insistência resultou em uma
contratação inicialmente pre-
vista para 30 dias, que se es-
tendeu por quatro anos. No
programa, avaliou esse período
como decisivo para compreen-
der os limites de uma rotina
técnica sem perspectiva de
crescimento.

A transição para um labo-
ratório de grande porte am-
pliou essa percepção. Ao as-
sumir uma supervisão técnica
com mais de uma centena de
funcionários e equipamentos
de alta complexidade, relatou
ter enfrentado insegurança
inicial, seguida de uma deci-
são deliberada de aprendiza-
do. Fora do horário regular,
passou a circular por dife-
rentes setores para compreen-
der processos e identificar fa-
lhas estruturais, prática que
influenciou diretamente sua
visão de liderança.

Nesse contexto, a gestão de
conflitos tornou-se parte cen-
tral da função. Brenda afirmou
que passou a observar com-

portamentos, identificar pa-
drões e ajustar abordagens
conforme o perfil das equipes.
A estratégia, segundo relatou,
permitiu destravar decisões e
melhorar resultados. Para ela,
liderança exige leitura precisa
do ambiente e equilíbrio entre
firmeza e escuta.

A migração definitiva para
a área comercial foi apresen-
tada como uma mudança gra-
dual de função e responsabili-
dade, orientada por resultados.
Ao assumir uma região extensa
e um setor que não atingia
metas havia anos, a mentora
afirmou que a reversão do ce-
nário ocorreu a partir da exe-
cução rigorosa de tarefas bá-
sicas: visitas frequentes, pros-
pecção presencial e acompa-
nhamento sistemático de clien-
tes. O método, segundo disse,
substituiu qualquer tentativa
de improviso.

No campo estratégico,
Brenda detalhou a prática de
mapear carteiras de clientes
com base em volume de com-

pras, presença de concorren-
tes e margem de crescimento.
A ampliação de participação
dentro de clientes ativos, por
meio de relações duradouras
com diferentes níveis de de-
cisão, foi apontada como fator
central para antecipar movi-
mentos do mercado e respon-
der com agilidade.

A forma de lidar com me-
tas ocupou papel central em
sua atuação profissional. No
programa, Brenda relatou que
sempre traduziu objetivos pes-
soais em números concretos
de vendas, tratando o salário
como consequência direta do
processo. Nesse raciocínio, a
meta corporativa aparecia
como referência mínima de
desempenho, e não como li-
mite para sua ambição pro-
fissional.

Ao comentar a passagem
pelo mercado de seguros, des-
tacou o desafio de vender
produtos intangíveis e de bai-
xa adesão espontânea. A ex-
periência, segundo afirmou,

reforçou a necessidade de
técnica aplicada sob pressão
e resiliência emocional. O re-
conhecimento profissional,
disse, sempre teve peso maior
do que o retorno financeiro
imediato.

Sobre a criação da Funil de
Vendas, Brenda explicou que
encontrou no modelo uma sín-
tese de sua visão de mercado.
A combinação entre tecnologia,
CRM e treinamento estrutura-
do permitiria reduzir decisões
baseadas exclusivamente em
intuição. Empresas sem indi-
cadores, afirmou, operam no
escuro e confundem cobrança
de metas com gestão.

Ao encerrar sua participa-
ção, a mentora afirmou que o
setor de vendas não admite
atalhos. Segundo ela, o cresci-
mento profissional exige atra-
vessar períodos de desconforto,
lidar com frustrações recor-
rentes e manter constância
mesmo quando os resultados
demoram a aparecer. O de-
sempenho sustentado, con-
cluiu, depende da repetição
disciplinada de práticas básicas
e da escolha de tratar vendas
como ofício, não como impro-
viso. O episódio completo está
disponível no canal do podcast
Manda Vê no YouTube. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Vendas exigem método e

constância, diz Brenda Brandão

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

No Manda Vê,

Brenda Brandão

afirmou que

desempenho em

vendas depende de

execução contínua
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Por que tantas pessoas
se envolvem repetidamente
em relações frustrantes, su-
focantes ou dolorosas? Por
que é tão difícil se posicio-
nar, impor limites ou sim-
plesmente reconhecer o
próprio valor?

Essas e outras questões
são abordadas pela psicó-
loga especialista em rela-
cionamentos Pamela Ma-
galhães, no lançamento
Bem me quero. Na obra,
publicada pela Matrix Edi-
tora, a autora propõe um
mergulho na construção
da autoestima e na reedu-
cação amorosa como fun-
damentos para uma vida
afetiva mais saudável.

Ao tomar a experiência
clínica como base, ela
mostra que muitas dores
nos relacionamentos se
originam de lacunas sen-
timentais do passado, fe-
ridas que se formaram
ainda na infância e foram
alimentadas por dinâmi-
cas familiares disfuncio-
nais, além de dinâmicas
amorosas desestrutura-
das. Segundo Pamela, es-
sas vivências influenciam
diretamente a maneira
como a pessoa se enxerga
e se relaciona, o que faz com
que ela repita comporta-
mentos prejudiciais, mesmo
quando deseja mudar.

Um dos pilares dessa
transformação está no reco-
nhecimento do próprio valor
e na coragem de impor limi-
tes, que, segundo a autora,
são reflexo do autoconheci-
mento e da autoestima. Para
muitas pessoas, dizer “não”
ainda carrega culpa ou medo
de rejeição, mas a especia-
lista propõe que os leitores
encontrem uma forma de
ressignificar essa comunica-
ção com o outro.

Com exercícios que fa-
zem refletir sobre os pró-
prios sentimentos e emoções

a cada capítulo, Bem me
quero ajuda a identificar
padrões de comportamento,
compreender suas origens
e, principalmente, aprender
a modificar padrões de for-
ma gentil e prática. A obra
é voltada para quem deseja
construir uma relação mais
saudável consigo mesmo,
fortalecer a autoestima, sair
de ciclos afetivos tóxicos e
cultivar vínculos mais leves
e conscientes.

A autora
Pamela Magalhães é mãe,

empresária, psicóloga (CRP
06/88376), mentora, especia-
lista clínica e terapeuta de ca-
sal e família. Idealizadora do

aplicativo de atendimento psi-
cológico PSIAPP, que torna a
psicoterapia mais acessível a
todos. Influente nas mídias
em geral, ficou conhecida
como especialista em relacio-
namentos pelos quadros de
sucesso, principalmente em
emissoras de TV. Além de rea-
lizar palestras em todo o Brasil
e em outros países, movimen-
ta uma engajada multidão de
seguidores nas redes sociais,
em especial no Instagram, no
seu canal do YouTube e ainda
comanda o podcast mais emo-
cionante do Brasil: Parece Te-
rapia. É autora de Se amar,
amar e ser amado, também
publicado pela Matrix Editora.
(Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
leôncio discute com Isaura.

Belchior comemora sua des-
pedida de solteiro. Álvaro insiste
que vai raptar Isaura. Serafina
rejeita Belchior. Diogo e Helena
estão felizes em uma hospe-
daria. leôncio bate em Isaura
e ameaça matá-la. malvina fla-
gra leôncio.

Êta Mundo Melhor
Candinho e Dita conse-

guem despistar a polícia e
chegam ao Rio de Janeiro com

Samir e Joaquim. tamires,
mirtes e Cunegundes anun-
ciam na rádio a estreia de
seu musical. lúcio e lauro
têm uma ideia para combater
o preconceito de olímpia e
ernesto. asdrúbal, Celso e
araújo vendem a fábrica para
a Baronesa/Sandra. anabela
declara seu amor de filha para
estela. Quincas comenta com
manoela seus planos de voltar
a estudar. estela ameaça seu
casamento com túlio, caso o
rapaz não mude seu compor-

tamento. Zulma consegue um
mandado para a busca e
apreensão de Samir.

Coração acelerado 
leandro assiste ao show de

agrado. João Raul percebe que
naiane armou para ficar sozi-
nha com ele. agrado estranha
ao não conseguir contato com
João Raul. eduarda lamenta
que Ronei não tenha retornado
sobre sua gravação. leandro
encontra Xavier. eliomar con-
fronta Zilá. malvino exige que

Janete deixe a cidade. naiane
tem uma reação alérgica. lean-
dro agride Xavier ao ouvi-lo
maldizer Soraia.

Três Graças
Zenilda confronta Ferette

e arminda. Consuelo garante
a misael que não falará nada
para a polícia. Ferette se nega
a deixar sua casa. arminda
celebra a decisão de Zenilda
de abandonar a casa, apoiada
por lorena e leonardo. Xênica
aceita a proposta de Rogério

de fornecer informações sobre
tudo o que acontece na Fun-
dação. Viviane questiona leo-
nardo sobre sua omissão dian-
te da distribuição de medica-
mentos falsos feita pela Fun-
dação. Gerluce fica petrificada
ao ser convocada por Paulinho
para prestar esclarecimentos
na delegacia. macedo avisa a
Ferette que leonardo e Viviane
brigaram. Jairo, Juquinha e
Paulinho reagem ao verem
Gerluce e Rogério entrando
na delegacia.

RESUMO
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Micose de unha
é comum e exige
tratamento
médico
A prevenção passa por medidas
simples de higiene e cuidado

Leticia Marielle

A micose de unha, tam-
bém chamada de onicomi-
cose, é uma infecção fúngica
que atinge unhas das mãos
e dos pés e figura entre os
problemas dermatológicos
mais frequentes. O quadro
é provocado, na maioria
das vezes, por fungos der-
matófitos que se alimentam
de queratina, proteína pre-
sente na pele, nos cabelos
e nas unhas, mas também
pode ser causado por leve-
duras como o Candida al-
bicans, responsável por in-
flamações conhecidas como
paroníquia ou “unheiro”.

Os primeiros sinais cos-
tumam surgir de forma dis-
creta, com o descolamento
da ponta da unha e altera-
ção na coloração, que pode
ficar amarelada ou esbran-
quiçada. Com a progressão
da infecção, a lâmina un-
gueal pode engrossar, ra-
char, ficar quebradiça ou
até se desprender parcial-
mente. Em estágios mais
avançados, a micose pode
comprometer toda a unha
e facilitar a proliferação de
bactérias.

Embora qualquer pessoa
possa desenvolver a infec-
ção, especialistas apontam
maior incidência em adul-
tos a partir dos 40 anos,
idosos e indivíduos com
doenças que reduzem a
imunidade, como diabetes
e câncer. Fatores como his-
tórico familiar, microtrau-
mas repetidos nas unhas,
uso prolongado de antibió-
ticos e ambientes úmidos
também favorecem o sur-
gimento do problema.

A prevenção passa por
medidas simples de higiene
e cuidado. Dermatologistas
orientam evitar o compar-
tilhamento de instrumentos
de manicure e pedicure,
manter unhas curtas e secas
e utilizar chinelos em locais
úmidos, como vestiários e
piscinas. A secagem ade-

quada dos pés, a troca fre-
quente de meias e a prefe-
rência por calçados venti-
lados também ajudam a re-
duzir o risco de contami-
nação. Em caso de suspeita
de micose, a recomendação
é procurar avaliação médi-
ca para diagnóstico e trata-
mento adequados.

Micose de unha exige
tratamento
prolongado

O tratamento da micose
de unha deve ser orientado
por um dermatologista, pro-
fissional responsável por
confirmar o diagnóstico e
identificar o fungo causador
da infecção. A avaliação mé-
dica também permite veri-
ficar a presença de outras
micoses associadas, como a
frieira, que podem interferir
na evolução do quadro e exi-
gir tratamento simultâneo.

Estudos indicam que a
abordagem mais eficaz
combina antifúngicos de
uso tópico, como cremes,
soluções e esmaltes medi-
camentosos, com medica-
mentos orais. O processo é
considerado longo e pode
se estender por seis meses
a um ano, já que a recupe-
ração depende do cresci-
mento da unha saudável.
Em casos específicos, pode
ser indicada a remoção par-
cial ou total da unha para
favorecer a absorção dos
medicamentos aplicados di-
retamente na região.

Especialistas ressaltam
que o cumprimento do tem-
po de tratamento prescrito
é essencial para evitar re-
cidivas. A melhora inicial
dos sintomas não significa
eliminação completa dos
fungos, e a interrupção pre-
coce da medicação pode
comprometer o resultado.
Por essa razão, o uso de re-
ceitas caseiras sem orien-
tação médica não é reco-
mendado e pode retardar
a recuperação. (Especial
para O HOJE)

Os primeiros sinais costumam surgir de forma discreta

LIVRARIA
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A autora propõe

um mergulho na

construção da

autoestima e na

reeducação

amorosa

Freepik

O amor-próprio como
caminho para quebrar ciclos
de relacionamentos tóxicos
Em “Bem me quero”, psicóloga 
mostra como investir na autoestima
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O Carnaval se tornou um
dos períodos mais críticos
para crimes digitais no Brasil.
O aumento de furtos e roubos
de celulares em blocos e
eventos abre caminho para
golpes bancários, invasão de
contas e transferências in-
devidas via Pix. Apenas no
Carnaval de 2024, a Serasa
Experian estimou 182.154
tentativas de golpe no país,
o equivalente a uma ocor-
rência a cada 24 segundos.

Segundo o advogado Ale-
xander Coelho, especialista
em Direito Digital e Ciber-
segurança, a combinação en-
tre distração, consumo de
álcool e uso intenso do celu-
lar cria um ambiente ideal
para a ação criminosa. “O
aparelho roubado é apenas
o primeiro estágio do golpe”,
afirma. “Em poucos minutos,
ele pode se transformar em
porta de entrada para apli-

cativos bancários, redes so-
ciais e dados pessoais sensí-
veis.” Para o especialista, “o
prejuízo financeiro é conse-
quência direta da exposição
digital que começa no mo-
mento do furto”.

Entre os golpes mais re-
correntes estão o esvazia-
mento de contas por meio

de transferências rápidas e
o uso de redes sociais para
pedir dinheiro a contatos da
vítima. Coelho observa que
“os criminosos atuam com
extrema rapidez e exploram
falhas básicas de segurança”,
como senhas fracas, ausência
de autenticação em dois fa-
tores e falta de bloqueio re-

moto. “Muitas vezes, não é a
tecnologia que falha, é a ne-
gligência na proteção míni-
ma do dispositivo”. 

A prevenção, ressalta,
deve começar antes mesmo
de sair para a folia. “Reduzir
temporariamente os limites
de Pix, ativar biometria e au-
tenticação em dois fatores e
utilizar senhas distintas para
o celular e para aplicativos
bancários são medidas sim-
ples que elevam o nível de
proteção”. 

Em caso de furto ou roubo,
a reação precisa ser imediata.
“É fundamental bloquear
imediatamente o aparelho,
comunicar o banco, registrar
boletim de ocorrência e soli-
citar a contestação das tran-
sações. Quanto mais rápida
a reação, maiores são as chan-
ces de conter o dano e recu-
perar valore”. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)
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Cia sala 3 estreia obra
livremente inspirada em
clássico de shakespeare 

a Cia de teatro Sala 3 es-
treia o espetáculo “R&J - So-
nhos Roubados”, dirigido
por altair de Sousa. as apre-
sentações acontecem no
Centro Cultural da uFG nos
dias 10 e 11 de fevereiro e
no teatro do IFG Campus
Goiânia no dia 13 de feve-
reiro, sempre às 19 horas.
a peça conta com interpre-
tação em libras em todas as
sessões e audiodescrição na
apresentação do dia 11 de
fevereiro. a dramaturgia do
espetáculo é assinada por
Rafael Freitas e a encenação,
iluminação e colaboração
dramatúrgica são de altair
de Sousa. em palco estarão
andré nunez, Cadu Freitas,
eduardo Babugem e Francis
Silva. Quando: 10 e 11 de
fevereiro. onde: Centro Cul-
tural da uFG - av. universi-
tária, 1533 – Setor leste uni-
versitário, Goiânia. Horário:
19 horas. entrada gratuita.
os ingressos gratuitos já es-
tão disponíveis na platafor-
ma online Sympla. 

Férias: atração insetos
Kids chega ao Buriti
shopping

as férias ganharam um
reforço especial com a che-
gada do Insetos Kids, nova
atração infantil do Buriti
Shopping que promete en-
cantar crianças e famílias
com um universo lúdico ins-
pirado no mundo dos inse-

tos. Instalado no piso tér-
reo, na praça de eventos, o
espaço reúne brinquedos
infláveis, áreas interativas
e um circuito suspenso de
desafios, garantindo mo-
mentos de diversão, movi-
mento e aventura para
crianças e adolescentes de
até 13 anos. o parque te-
mático conta com torre elás-
tica com plataformas para
escalada, passarelas, escor-
regadores tubulares e te-
máticos iluminados, além
de uma mega piscina com
bolinhas. Quando: até o dia
2 de março. onde: Buriti
Shopping – Praça de even-
tos: piso térreo, em frente
ao Fujioka. Horário: das 10h
às 22h. entrada: a partir de
R$ 50.

“Poéticas de subversão:
Mulheres artistas em
Goiás” e “o sertão é o
nosso Centro”

o Centro Cultural octo
marques prorrogou até o
dia 22 de fevereiro as expo-

sições “Poéticas de Subver-
são: mulheres artistas em
Goiás” e “o Sertão é o nosso
Centro”, que destacam a di-
versidade, a potência cria-
tiva e as narrativas que atra-
vessam o território goiano.
as mostras, que seriam en-
cerradas nesta segunda-fei-
ra (2/2), contam com cura-
doria de Dalton Paula, cu-
radoria adjunta de melissa
alves e coordenação de Cei-
ça Ferreira, além de recursos
da Política nacional aldir
Blanc de Fomento à Cultura
(Pnab), operacionalizada
pela Secretaria de estado
da Cultura de Goiás (Secult).
o público tem acesso a ins-
talações, pinturas, vídeos e
objetos que compõem um
panorama sensível sobre o
sertão como lugar de inven-
ção estética, memória e per-
tencimento. Quando: até 22
de fevereiro. onde: edifício
Parthenon Center, Rua 4, nº
515, Centro, Goiânia. Horá-
rio: das 9h às 16h. entrada
Gratuita.

Festival Goiano de Circo
Feminino recebe
inscrições até 
11 de fevereiro

a Coletiva muié do Riso
abriu inscrições para a 4ª
edição do Reborda com as
muié - Festival Goiano de
Circo Feminino. o evento
acontece entre 6 e 8 de
março, no Centro Cultural
martim Cererê, com o in-
tuito de fortalecer, dar vi-
sibilidade e celebrar a pro-
dução circense feminina.
Com programação gratuita
e acessível, o festival busca
criar um espaço seguro
para troca, formação e exi-
bição artística. Interessadas
podem se inscrever gratui-
tamente até o dia 11 de fe-
vereiro, via formulário on-
line disponível no perfil do
Instagram @muiedoriso. a
convocatória é voltada a
artistas mulheres (cis e
trans) de Goiânia e Região
metropolitana, sem restri-
ção de idade. São aceitos
números de até 7 minutos
em modalidades como ma-
labares (bolinhas, claves,
aros, devil stick, bambolê
etc.); acrobacia de solo (solo
acrobático, contorção, equi-
líbrios); acrobacia aérea (te-
cido, trapézio, lira); palha-
çaria e números que inte-
grem técnicas circenses
com outras linguagens
(dança, performance, tea-
tro). Quando: até 11 de fe-
vereiro. onde: via formu-
lário online disponível no
perfil do Instagram @muie-
doriso. Gratuito.

A dramaturgia do espetáculo é assinada por Rafael Freitas

AGENDA
t

CultuRal HORÓSCOPO
t

show de Bad Bunny rea-
cende rumores sobre rela-
ção com anitta

a apresentação de Bad
Bunny no intervalo do Super
Bowl reacendeu especulações
sobre uma suposta rivalidade
com anitta e o motivo de
nunca terem colaborado. Fãs
apontam o afastamento entre
Bad Bunny e J Balvin, parceiro
próximo de anitta, como fator
central. episódios públicos,
declarações indiretas e a au-
sência da brasileira em ho-
menagens do porto-riquenho
alimentaram o “climão”. Com
shows marcados no Brasil, a
possibilidade de encontro vol-
tou a ganhar força.

Filho de Marília Mendonça
faz comentário inusitado
a noiva de Murilo

léo, filho de marília men-

donça com murilo Huff, sur-
preendeu a influenciadora
Gabriela Versiani com um
comentário espontâneo.
“Gabi, você tem que amar
muito o papai, porque aí vai

nascer um neném na sua
barriga”, disse o menino.
Gabriela reagiu com bom
humor. Criticada por fãs da
cantora, ela foi defendida
por Ruth moreira, que des-

tacou o carinho da influen-
ciadora com o neto.

Tiago iorc atualiza recupe-
ração após crise na coluna

tiago Iorc tranquilizou
os fãs ao atualizar seu esta-
do de saúde após enfrentar
uma crise de hérnia cervical
no fim do ano passado. em
respostas nas redes, o can-
tor disse que o pior já pas-
sou e relatou o tratamento
seguido. “minha coluna está
ótima. Para quem não sabe,
eu tive uma crise de hérnia
cervical no final do ano pas-
sado”, afirmou tiago Iorc.
ele contou que as dores ces-
saram, restando uma seque-
la neurológica em recupe-
ração, e lembrou que che-
gou a ser hospitalizado em
outubro após agravamento
do quadro.

CELEBRIDADES

Viviane Araújo reagiu
a um comentário de uma
seguidora nas redes so-
ciais que envolvia Belo,
seu ex-marido, e seu ca-
samento com Guilherme
Militão. A crítica surgiu
após a divulgação de ce-
nas de Três Graças que
mostram o primeiro beijo
entre Consuelo, persona-
gem da atriz, e Misael.

Ao ler “A Viviane ainda
é apaixonada pelo Belo…
”, a atriz respondeu sem
rodeios: “Ah! Vai cagar,
minha filha!”.

Viviane Araújo rebate 
comentário envolvendo Belo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede iniciativa, mas com

estratégia. assuntos profissionais

ganham destaque e podem exigir

decisões rápidas. evite impulsos

nas finanças e priorize o diálogo

nas relações.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões ligadas à rotina e à

organização entram em foco. É

um bom momento para ajustar

hábitos e resolver pendências. no

amor, valorize a estabilidade e

evite teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será sua maior

aliada. Conversas importantes po-

dem abrir portas no trabalho ou

fortalecer vínculos. atenção ape-

nas a promessas feitas sem pla-

nejamento.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece assuntos fa-

miliares e financeiros. Busque

equilíbrio entre emoção e prati-

cidade. evite gastos desneces-

sários e reserve tempo para cui-

dar do bem-estar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Com energia em alta, você

tende a assumir o protagonismo.

aproveite para liderar projetos e

se posicionar com clareza. Só cui-

dado com a impaciência em rela-

ções próximas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
momento de introspecção e

planejamento. avalie metas e or-

ganize prioridades antes de agir.

no campo emocional, evite so-

brecarga e respeite seus limites.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
amizades e parcerias ganham

força. o dia favorece trabalho em

equipe e trocas produtivas. na

vida afetiva, valorize o diálogo e

evite adiar decisões importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões profissionais exigem

foco e responsabilidade. Há chance

de reconhecimento, desde que

mantenha disciplina. evite conflitos

desnecessários com superiores.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece estudos, viagens

e novos aprendizados. Ideias di-

ferentes podem trazer boas opor-

tunidades. no entanto, mantenha

atenção a detalhes práticos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos financeiros e emo-

cionais pedem cautela. evite de-

cisões precipitadas e analise me-

lhor os riscos. no trabalho, a per-

sistência será recompensada.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Parcerias e relações ficam em

evidência. Conversas francas po-

dem resolver mal-entendidos. no

trabalho, cooperação será mais

produtiva do que agir sozinho.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a rotina pode exigir mais dis-

ciplina e organização. Cuide da

saúde e evite acúmulo de tarefas.

no campo afetivo, gestos simples

fortalecem vínculos.

Uso de celular em blocos de Carnaval aumenta 
o risco de furtos e crimes digitais durante a folia

Furtos no Carnaval abrem 
caminho para golpes digitais

iStock
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Leticia Marielle

A sinusite é caracterizada
pela inflamação dos seios pa-
ranasais, cavidades localizadas
ao redor do nariz e dos olhos
que se conectam à cavidade
nasal por pequenos canais res-
ponsáveis pela circulação de
ar e pela drenagem de secre-
ções. Quando esses dutos fun-
cionam adequadamente, os
seios da face ajudam a aquecer,
filtrar e umidificar o ar inspi-
rado, além de contribuir para
a ressonância da voz e proteger
estruturas sensíveis do crânio.

O quadro se instala quando
a drenagem do muco é preju-
dicada, favorecendo o acúmulo
de secreção e a proliferação de
vírus, bactérias ou fungos. A
condição costuma estar asso-
ciada a gripes e resfriados, que
provocam inchaço das vias aé-
reas e dificultam a eliminação
das secreções. Sem a ventilação
adequada, o ambiente torna-
se propício ao processo infla-
matório e, em alguns casos, à
infecção.

Entre os principais sinais
de alerta estão congestão nasal
persistente, coriza espessa, re-
dução do olfato e do paladar,
dor e sensação de pressão na
face, especialmente ao redor
do nariz, olhos e testa, além de
tosse que se intensifica ao dei-
tar. Mau hálito, gosto desagra-
dável na boca, dor de cabeça,
dor de ouvido e tontura tam-
bém podem ocorrer. Especia-

listas orientam atenção quando
sintomas de resfriado duram
mais de dez dias ou voltam a
piorar após breve melhora, si-
tuação que pode indicar evo-
lução para sinusite e exigir ava-
liação médica.

A sinusite pode evoluir para
a forma crônica quando os sin-
tomas se prolongam além do
período esperado. A versão agu-
da da doença, mais comum,
costuma surgir de forma re-
pentina e regredir em até qua-
tro semanas, com melhora sig-
nificativa nos primeiros dez
dias, geralmente associada a
infecções virais. Já quando a
inflamação persiste por mais
de 12 semanas, acompanhada
ou não de febre e secreção pu-
rulenta, o quadro passa a ser
classificado como crônico. Al-
terações estruturais, como des-
vio de septo, pólipos nasais e

variações anatômicas que difi-
cultam a drenagem das secre-
ções, estão entre os fatores que
contribuem para a manutenção
da doença. Embora relaciona-
dos, os termos sinusite e pan-
sinusite têm diferenças. Ambos
se referem à inflamação dos
seios paranasais, mas a pansi-
nusite é diagnosticada quando
todas essas cavidades são afe-
tadas simultaneamente, em epi-
sódios agudos ou crônicos.

Especialistas alertam que
a falta de tratamento adequa-
do pode levar a complicações.
A inflamação persistente fa-
vorece a disseminação de in-
fecções para regiões próximas,
como a área ao redor dos
olhos, podendo provocar ce-
lulite periorbitária. Em situa-
ções mais graves, há risco de
meningite pneumocócica, con-
siderada uma condição de alta

gravidade. O problema pode
atingir qualquer pessoa, mas
é mais frequente após quadros
de gripe e resfriado. Imuni-
dade baixa, histórico de doen-
ças respiratórias crônicas, aler-
gias, tabagismo e alterações
anatômicas nasais aumentam
a vulnerabilidade ao desen-
volvimento da sinusite.

Tratamento varia de
medicamentos a cirurgia
em casos crônicos

O tratamento da sinusite de-
pende da causa e da intensida-
de dos sintomas. Na maioria
das ocorrências, a doença tem
origem viral e não requer an-
tibióticos. Nesses casos, a con-
duta médica costuma priorizar
o alívio do desconforto por
meio de analgésicos, anti-infla-
matórios e descongestionantes
nasais. A lavagem nasal com

solução salina também é am-
plamente indicada por facilitar
a eliminação de secreções e
melhorar a respiração. Já quan-
do há suspeita de infecção bac-
teriana, o antibiótico pode ser
prescrito em associação às de-
mais medicações.

Para pacientes com sinusite
crônica que não apresentam
resposta ao tratamento clínico,
a cirurgia passa a ser conside-
rada. O procedimento tem
como objetivo ampliar a venti-
lação dos seios da face e resta-
belecer a drenagem adequada
das secreções. Entre as técnicas
mais utilizadas está a cirurgia
endoscópica nasal, considerada
minimamente invasiva e rea-
lizada com auxílio de um en-
doscópio para remover tecidos
inflamados e desobstruir as ca-
vidades. (Especial para O
HOJE)

Entre os
principais sinais
estão congestão
nasal persistente,
coriza espessa,
redução do olfato,
dor e sensação de
pressão na face

A condição costuma estar associada a gripes e resfriados

Sinusite pode se tornar crônica e
trazer complicações se não tratada

eM CaRTaZ

O Primata (eua, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes Roberts. elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, Vic-
toria Wyant. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (eua, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam Raimi.
elenco: Rachel mcadams, Dylan
o'Brien, edyll . Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12:25,
14:45, 15:00, 17:30, 20:15. Ci-
nemark Passeio das águas:
12:00, 17:00, 17:45, 17:50, 20:00,
20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eua, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah emily anderson,
Robert Strange (III). Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eua, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. elenco: timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eua, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eua, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber mendonça Filho
elenco: Wagner moura, Gabriel
leone, maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (eua,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia DaCosta.
elenco: Jack o’Connell, Ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eua, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / thriller / mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

moviecom: 21h15. Cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eua, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: tom Gor-
mican. elenco: Paul Rudd, Jack
Black, Steve Zahn. Gênero: aven-
tura, Comédia.  moviecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

Shakespeare e Agnes celebram o nascimento do filho Hamnet, que morre ainda jovem e inspira
Shakespeare a escrever a sua obra-prima atemporal, Hamlet, em “Hamnet - A Vida Antes de Hamlet”
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O mercado brasileiro de su-
plementos alimentares atra-
vessa um dos períodos mais
robustos de sua trajetória. Sus-
tentado pela expansão da saú-
de preventiva, pelo envelhe-
cimento da população e pela
mudança no estilo de vida ur-
bano, o setor projeta cresci-
mento médio anual de 9,5%
entre 2026 e 2036. O desem-
penho coloca o Brasil como o
terceiro país com maior ex-
pansão da demanda global,
atrás apenas de Índia e China,
segundo a Future Market In-
sights (FMI). Trata-se de um
avanço que não se limita ao
volume de vendas, mas sinaliza
uma transformação estrutural
na forma como os suplementos
são desenvolvidos, comunica-
dos e consumidos.

Levantamento realizado no
fim de 2025 traçou um retrato
claro desse novo consumidor.
A creatina aparece como o su-
plemento mais desejado, citada
por 57,8% dos entrevistados,
seguida por whey protein
(31,3%) e vitaminas (6,4%). O
dado reforça que o consumo
deixou de estar restrito ao uni-

verso esportivo e passou a dia-
logar com rotinas de bem-estar,
longevidade e manutenção da
saúde metabólica. Em estados
como Goiás, onde o crescimen-
to do varejo alimentar e dos
marketplaces amplia o acesso
a esses produtos, o consumo
acompanha essa tendência de
diversificação e interiorização
do mercado.

Do desempenho 
à saúde integral

Segundo Sandro Botta, CEO
da Hilê Indústria de Alimentos,
a ascensão de ingredientes
como creatina, magnésio em
diferentes formas químicas e

picolinato de cromo reflete
uma busca por soluções con-
tínuas e integradas à rotina.
Para ele, o consumidor brasi-
leiro tornou-se mais crítico e
funcional, avaliando não ape-
nas a promessa do produto,
mas sua utilidade prática no
dia a dia. A suplementação
passou a ser menos sobre per-
formance imediata e mais so-
bre vitalidade, prevenção e
equilíbrio ao longo do tempo.

Esse movimento acompa-
nha uma tendência global. Da-
dos da FMI indicam que o mer-
cado mundial de suplementos
ultrapassou US$ 252 bilhões
em 2025, impulsionado por de-

mandas ligadas à longevidade,
saúde cognitiva e bem-estar
metabólico. A expectativa de
vida maior e o interesse cres-
cente por envelhecer com qua-
lidade ampliaram o público
consumidor, que hoje vai mui-
to além de atletas e frequen-
tadores de academias.

Formatos inovadores 
e consumo cotidiano

Um dos sinais mais visíveis
dessa nova fase é o crescimento
de formatos considerados mais
práticos e palatáveis. Gomas,
géis e shots líquidos ganharam
protagonismo por oferecerem
conveniência, melhor aceitação
sensorial e facilidade de trans-
porte. Para Botta, as gomas
ocupam um espaço estratégico,
inclusive como alternativa ao
consumo de doces, dialogando
com um público que busca re-
duzir açúcar sem abrir mão
de sabor. Esses formatos apro-
ximam o suplemento do coti-
diano e aumentam a adesão
ao uso contínuo, especialmente
em rotinas urbanas aceleradas.
O consumo deixa de ser ritua-
lizado e passa a ser incorpo-
rado a momentos simples do
dia, o que amplia o mercado e
redefine estratégias de desen-
volvimento de produto.

Influência digital e
decisão de compra

A transformação digital
também alterou profunda-
mente o processo de decisão.

O fortalecimento do marke-
ting de influência baseado em
prova social real fez com que
vídeos espontâneos, depoi-
mentos autênticos e conteú-
dos não produzidos ganhas-
sem mais credibilidade do
que campanhas tradicionais.
Executivos do setor apontam
que a disputa central hoje é
pela atenção do consumidor,
cada vez mais exposto a múl-
tiplas marcas e canais.

Ao mesmo tempo, o aumen-
to da concorrência, inclusive
com novos players, tornou a
educação do consumidor um
ativo estratégico. Levar infor-
mação clara sobre propósito,
uso correto e benefícios reais
passou a ser parte essencial
da jornada, desde a descoberta
do produto até a recompra.

Regulação, ciência e
maturidade do setor

Outro eixo central dessa
transformação é a regulação.
A prorrogação do prazo de
adequação à RDC nº 843/2024,
formalizada pela RDC nº
990/2025, estendeu até setem-
bro de 2026 a implementação
de exigências mais rigorosas
para suplementos e alimentos
para controle de peso. A partir
desse marco, testes de estabi-
lidade passam a ser obriga-
tórios, garantindo que os in-
gredientes declarados perma-
neçam ativos durante todo o
prazo de validade. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com avanço anual
estimado em 9,5%
até 2036, setor é
impulsionado por
saúde preventiva,
formatos
inovadores 
e regras mais
rígidas da Anvisa

Suplementos deixam o esporte,
ganham o dia a dia e movem bilhões

Busca por 
bem-estar,
longevidade 
e praticidade 
transforma 
o consumo de
suplementos 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Mais de 38 mil candidatos
participaram, no último do-
mingo (8), das provas do con-
curso público da Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás
(Alego), um dos certames mais
aguardados dos últimos anos
no estado. Com 38.203 inscritos
para apenas 101 vagas no qua-
dro efetivo do Parlamento goia-
no, a seleção evidenciou a alta
procura por estabilidade, bons
salários e carreira no serviço
público. As provas objetivas e
discursivas foram aplicadas
em 36 locais de Goiânia e mo-
bilizaram milhares de concur-
seiros ao longo do dia.

Gabarito preliminar já
pode ser consultado

Nesta terça-feira (11), con-
forme previsto no cronograma
oficial, a Fundação Getulio Var-
gas (FGV), banca organizadora
do concurso, divulgou o gaba-
rito preliminar das provas ob-
jetivas. A publicação marca o
início de uma nova fase do
certame, em que os candidatos
passam a conferir o desempe-
nho e avaliar a possibilidade
de interposição de recursos. O
prazo para contestação das
respostas segue aberto nos dias
11 e 12 de fevereiro, exclusi-
vamente pelo site da organi-
zadora.

Alta concorrência reflete
demanda reprimida

A presidente da comissão

organizadora do concurso e
diretora de Gestão de Pessoas
da Alego, Sulema Barcelos,
acompanhou a aplicação das
provas em um centro de ensino
no Jardim Goiás. Segundo ela,
o elevado número de inscritos
confirma a relevância institu-
cional da Assembleia Legisla-
tiva e reflete uma demanda
reprimida, já que o último con-
curso da Casa havia sido rea-
lizado em 2018.

“A alta procura comprova
que o Legislativo é uma área
desejada pelos candidatos. O

número de inscritos mostra
que a escolha dos cargos feita
pela atual gestão foi acertada,
pois são exatamente as funções
com maior demanda dentro
da Alego”, afirmou.

Cargos mais disputados
concentram maior
número de inscritos

A concorrência chamou
atenção em todos os cargos.
A função de analista admi-
nistrativo, que exige formação
superior em qualquer área,
registrou a maior disputa,

com 704 candidatos por vaga
- foram 14.087 concorrentes
para apenas 20 oportunida-
des. Já o cargo de policial le-
gislativo, que oferece 40 va-
gas, apresentou uma relação
de 464 candidatos por vaga,
consolidando-se como uma
das seleções mais concorridas
do concurso.

Entre os candidatos, a ex-
pectativa era alta. Robert Oli-
veira, que concorre a uma
vaga de policial legislativo,
contou que iniciou a prepa-
ração logo após a publicação
do edital. “Pesquisei sobre os
cargos e me identifiquei com
o de policial legislativo. Apro-
veitei minhas férias para es-
tudar. É um cargo importante
para a segurança das autori-
dades e da Casa”, afirmou.
Já Maycon Douglas Nascimen-
to, também candidato à fun-
ção, destacou a afinidade com
a área. “Meus pais são poli-
ciais militares. Estudei dia e
noite, então a expectativa
está alta”, disse.

Próximas etapas 
seguem até julho

As provas foram aplicadas
das 13h às 17h para os cargos
de assistente legislativo e po-
licial legislativo, e das 13h às
18h para analista legislativo.
O concurso contou com provas
objetivas, discursivas e, a de-
pender do cargo, etapas com-

plementares como prova prá-
tica, avaliação de títulos, ava-
liação psicológica e teste de
aptidão física.

De acordo com o edital, será
eliminado o candidato que não
atingir pelo menos 50% de
aproveitamento em qualquer
uma das provas ou que zerar
alguma das disciplinas. Para o
cargo de policial legislativo,
por exemplo, ainda estão pre-
vistas provas físicas rigorosas,
com testes de corrida, flexões,
barra e abdominais, além de
avaliação psicológica.

O resultado preliminar da
prova objetiva está previsto
para o dia 20 de março, mesma
data da divulgação das respos-
tas aos recursos contra o ga-
barito. Já o resultado definitivo
da prova objetiva e a convo-
cação para avaliação de títulos,
no caso dos analistas legislati-
vos, devem ser publicados em
6 de abril. O resultado final
do concurso está programado
para 1º de julho de 2026.

A validade do concurso será
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogada
por igual período. A FGV re-
força que é de responsabili-
dade dos candidatos acompa-
nhar todas as publicações ofi-
ciais e eventuais atualizações
do cronograma na página ofi-
cial do concurso. (Especial
para O HOJE)

O resultado final
está previsto para
julho de 2026

Gabarito da Alego é divulgado
após provas com 38 mil inscritos

Provas objetivas e
discursivas foram
aplicadas no domingo
(8) em Goiânia

Fotos: Divulgação/Alego
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